
Sete rodovias do
Vale devem receber
investimentos
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ERS-135, ERS-324 e BRS-470

VALE DO TAQUARI           

“Guria de garra, guerreira”

AVISO AOS LEITORES
Comunicamos que, em virtude do feriado
de  Tiradentes, na próxima (21/4) não
haverá circulação da Folha Popular.
A próxima edição será cumulativa e
circulará no sábado (24/4)!

Teutonienses organizam manifesto e
pedem retorno das aulas presenciais
ESTADO          

Elevado número de
mosquitos incomoda

TEUTÔNIA          

Prima relembra infância e fala sobre o legado que Jaqueline deixa. Jovem morreu após mais de três anos de luta contra a leucemia

GRASIELI NABINGER / ARQUIVO REVISTA RADAR

 PAVERAMA           
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Estado estima obras de
R$ 4 bilhões em sete rodovias
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PAULO SÉRGIO ROSA / ARQUIVO FP

Estudo do projeto de concessão de rodovias foi pauta de assembleia da Amvat ontem

DA REDAÇÃO

O ntem à tarde (16/4), o se-
cretário extraordinário de
Parcerias, Leonardo Busat-
to, apresentou o plano de

concessões de rodovias previsto pelo
Estado, em assembleia virtual da As-
sociação dos Municípios do Vale do
Taquari (Amvat).

Por 15 minutos, explanou o crono-
grama geral do projeto. Depois respon-
deu a dúvidas dos líderes. O estudo ini-
ciou em fevereiro de 2020. Atualmente,
está na análise econômico-financeira e
montagem das minutas de editais.

A previsão de publicação do edital
é para novembro e o leilão para o mês

de dezembro de 2021. Em todo Rio
Grande do Sul, são três grandes blocos
de obras em 1.151 Km de rodovias
estaduais.

A divisão se deu pela proximidade
geográfica, a viabilidade dos lotes e a
extensão para atrair investidores.
Estão previstas duplicações, alarga-
mentos, acostamentos, sinalização,
recuperações e outras obras de infra-
estrutura.

O Bloco 2 compreende o Vale do
Taquari e são 416,7 Km de malha. A
previsão é de R$ 4 bilhões de investi-
mentos em nove trechos de sete rodo-
vias estaduais, atualmente adminis-
tradas por EGR e Daer.

As sete rodovias englobadas no
Vale são a ERS-129 (dois trechos), a
RSC-453 “Rota do Sol” (dois trechos),
a ERS-130, a ERS-128 “Via Láctea”, a
ERS-135, ERS-324 e BRS-470.

Como serão 30 anos de concessão,
os prefeitos e líderes empresariais
querem ter tudo muito bem alinhado
para evitar surpresas futuras. “O su-
cesso depende das interações e das
contribuições das comunidades”, sali-
enta Busatto.

O secretário colocou-se à disposição
para fazer novos encontros com a regi-
ão para avaliar as necessidades, aper-
feiçoar as obras e construir o projeto,
“antes de levar para a consulta pública”.

O presidente da Amvat, prefeito
Paulo Kohlrausch, explica que o encon-
tro visou aproximar gestores munici-
pais e estaduais, além de oportunizar
maior conhecimento sobre o projeto
de concessão das rodovias estaduais.

Kohlrausch entende que é impor-
tante subir o nível das reuniões do
Vale do Taquari. “Precisamos ter mais
informações do que está acontecendo,
ter mais conhecimento em todas as
áreas, porque é responsabilidade co-
mo agentes políticos saber o que se
passa. Não ter apenas acesso depois.
Devemos participar da construção,
entender, inclusive para não falar o
que não sabe”, argumenta.

ERS-128 “Via Láctea” também está entre as rodovias com obras previstas
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Bloco 1 Bloco 2 Bloco 3

MAIS ASSEMBLEIAS
Ainda neste mês, a Amvat rea-

lizará outras duas assembleias
virtuais, ambas com a participa-
ção de representantes dos gover-
nos federal e estadual.

No dia 23, às 14h, terá a pre-
sença do secretário nacional de
Agricultura Familiar e Cooperati-
vismo do Ministério da Agricultu-
ra. Fernando Schwanke vai expor
aos prefeitos as ações e progra-
mas federais nas áreas da agricul-
tura familiar e cooperativismo.

Já no dia 30, também às 14h,
serão abordadas as políticas pú-
blicas voltadas ao desenvolvi-
mento da economia, tendo como
convidado o secretário estadual
do Desenvolvimento Econômico,
Edson Brum.

* Soluções de longo prazo para os
gargalos de infraestrutura na região.
* Concessionária será responsável
pela manutenção do sistema
durante 30 anos.
* Indicadores de desempenho,
como qualidade, segurança,
sustentabilidade e mobilidade.
* Obras condicionadas ao volume
de tráfego asseguram o nível de
serviço aos usuários.
* Previsão de intervenções
prioritárias em áreas urbanas para
reduzir acidentes.
* Readequação das travessias
urbanas e construção de vias
marginais.

 TRECHOS EM ESTUDO – BLOCO 2
Rodovia Km Início Km Fim Extensão (Km)
ERS-130 69,19 97,27 28,08
ERS-129 67,55 126,83 59,28
ERS-129 126,83 163,34 36,51
RSC-453 0,00 29,83 29,83
RSC-453 37,97 96,18 58,21
ERS-128 13,89 30,27 16,38
ERS-135 0,00 78,33 78,33
ERS-324 188,12 292,13 104,01
BRS-470 152,87 158,96 6,09
Fonte: Secretaria Extraordinária de Parcerias

 TRECHOS EM ESTUDO
Bloco Extensão Região Investimento
1 459,9 Km Metropolitana e Litoral R$ 4 bilhões
2 416,7 Km Vale do Taquari R$ 4 bilhões
3 287 Km Serra R$ 3 bilhões
Total 1.151 Km - R$ 11 bilhões
Fonte: Secretaria Extraordinária de Parcerias

Secretário Leonardo Busatto recebeu líderes e participou da reunião da Amvat

DIVULGAÇÃOAUDIÊNCIA NA CAPITAL
O documento contendo as de-

mandas dos municípios lindeiros
às ERS-129, ERS-130 e RSC-453
foi entregue ao secretário Extra-
ordinário de Parcerias RS, Leo-
nardo Busatto, na tarde de
quarta-feira (14/4).

Desde o ano passado, instiga-
dos pelo Conselho de Desenvolvi-
mento do Vale do Taquari, com
apoio da Câmara da Industria,
Comércio e Serviços do Vale do
Taquari, os gestores de cada mu-
nicípio apresentaram indicações
de obras.

Participaram da reunião: o
presidente do Codevat, Luciano
Moresco e o presidente da CIC do
Vale do Taquari, Ivandro Carlos
Rosa.

BLOCO 1 BLOCO 2 BLOCO 3
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TEUTÔNIA          IMUNIZAÇÃO CONTRA A GRIPE

Acontece hoje o “Dia D”lucas@popularnet.com.br

Enxergar além
Falando em visão de futuro… Bateram, criti-

caram e espernearam quando houve a desapro-
priação da área para a construção do Centro
Administrativo de Teutônia, na década de 1980.

Sim, sempre é ruim para os donos das ter-
ras, que perdem bastante. Sim, havia a trucu-
lência e o jeito peculiar do gestor da época.

No entanto, não fosse essa área, Teutônia
teria o que para leiloar? Teutônia teria onde
fazer um parque? Teutônia teria as avenidas?
Teutônia teria o que para doar aos demais ór-
gãos públicos?

A diferença está em enxergar para além do
tempo atual. Estamos carentes disso. Ouvi de
alguns empresários que há anos falta coragem
para arrojar em projetos maiores.

Urge tornar de utilidade pública o traçado
da via Sul/Norte, prevista no Plano de Mobili-
dade, para trás do morro de Languiru. E se não
estiver 100% prevista, que se faça. Visão arro-
jada de longo prazo. Ou vamos esperar as ca-
sas e prédios estarem construídos?

Distrito industrial
Desde 2000 ouço falar em Distrito Industrial

de Teutônia. Iniciou-se um projeto no Bairro
Teutônia, ligado à Via Láctea. Desde 2006, co-
gita-se abrir uma via pelo fundo dessa área
com a Rota do Sol.

Desde 2008, Teutônia tem uma nova área,
em frente ao Posto Rota do Sol, na rodovia de
mesmo nome. Há 13 anos não se destrinchou
100% a parte burocrática, o que impediu inves-
timentos como o acesso ruim para grandes veí-
culos e a estrada de chão batido até hoje.

Felizmente, agora há um projeto de rua late-
ral e com acessos qualificados. A parte de infra-
estrutura que cabe ao município já pode ser
iniciada; não deve haver impedimento legal.

Morrer na casca
Lideranças políticas e empresariais do Vale

do Taquari fazem força para incluir as necessi-
dades no projeto de concessão das rodovias
ERS-129, ERS-130 e RSC-453.

Como ficarão outras rodovias, como ERS-
332, ERS-419, ERS-128, os acessos municipais
de Imigrante, Paverama e assim por diante? Fi-
carão à deriva da baixa eficiência do Daer?

Cristo de Encantado
Paremos com o ciúme ou a inveja pela re-

percussão internacional do Cristo Protetor de
Encantado. Primeiro, porque será bom para
todo Vale. Segundo, porque se fosse na sua ci-
dade, defenderias e elogiarias. Terceiro, por-
que a comunidade custeia a obra, sem recur-
sos públicos. Os enciumados podem criar seu
projeto, tomar coragem e propor o engaja-
mento coletivo.

Vacinação acontece para crianças com idade a partir dos seis
meses até seis anos incompletos será neste sábado, dia 17 de abril

DA REDAÇÃO

A  Secretaria de Saúde
de Teutônia iniciou a
vacinação contra da
Influenza (gripe) na

segunda-feira (12/4) em todos
os postos de saúde do municí-
pio. Para as crianças, hoje, acon-
tece o Dia D da Vacinação. É das
8h às 17h, para crianças com
idade a partir dos seis meses até
seis anos incompletos.

Para vacinar, é preciso agen-
damento prévio por telefone no
posto de saúde. Se a família não
puder comparecer, a vacinação
pode ser agendada no decorrer
da semana.

Esta etapa compreende a pri-
meira etapa do processo de va-
cinação. Ela iniciou em 12 de
abril e segue até 10 de maio.

Podem ser vacinadas crian-
ças da faixa etária citada acima,
gestantes, puérperas e trabalha-
dores da saúde. A vacinação
ocorrerá em todos os postos de
saúde, de segunda a sexta-feira,
com agendamento prévio a fim
de evitar filas e aglomerações.

Para gestantes e puérperas,
a vacinação poderá ser aplicada
no dia da consulta de rotina ou
mediante agendamento prévio.

Para profissionais da saúde
do Hospital Ouro Branco, a vaci-
nação será aplicada na própria
instituição, pela equipe da Se-
cretaria de Saúde. Para os de-
mais profissionais de saúde a
vacinação pode ser agendada.

A segunda etapa ocorrerá
entre os dias 11 de maio a 8 de
junho para vacinar idosos com
60 anos ou mais e de professo-
res. A sistemática de vacinação
está em processo de estrutura-
ção e será divulgada em breve.

A terceira etapa ocorrerá
entre os dias 9 de junho a 9
de julho para vacinar pesso-
as com comorbidades, pes-
soas com deficiência perma-
nente, caminhoneiros, traba-
lhadores de transporte cole-
tivo rodoviário de passagei-
ros urbanos e de longo per-
curso, trabalhadores portuá-
rios, forças de segurança e
salvamento, forças armadas,
funcionários do sistema de
privação de liberdade e po-
pulação privada de liberda-
de e adolescentes e jovens
em medidas socioeducati-
vas. A sistemática de vacina-
ção está em processo de es-
truturação e será divulgada
em breve.

2ª ETAPA

3ª ETAPA Primeira fase da campanha iniciou
dia doze e a terceira e última tem

previsão de término dia 9 de julho

Posto de Saúde – Bairro Alesgut
 (51) 3762-1109

Posto de Saúde – Bairro Boa Vista
(51) 3762-2370

Posto de Saúde – Bairro Canabarro
 (51) 3762-7800

Posto de Saúde – Bairro Languiru
(51) 3762-2573

Posto de Saúde – Bairro Teutônia
(51) 3762-6031

Posto de Saúde – Loteamento 8
(51) 3762-8436

PIXABAY

IMIGRANTE          AGUARDAR

Para evitar aglomerações,administração
ainda não entregará carnês do IPTU

FONTE: AI PREFEITURA

Atendendo aos protocolos e
recomendações das organizações
de Saúde, a Administração Muni-
cipal de Imigrante optou, como
meio de evitar aglomerações, por

ainda não realizar a entrega dos
carnês impressos do IPTU 2021.
Conforme já divulgado, o paga-
mento do imposto com desconto
de 10% foi prorrogado até o dia
21 de julho. Há ainda a opção do

parcelamento, sem desconto. As
parcelas têm vencimento em 21
de julho, 20 de agosto, 23 de
setembro e 22 de outubro.
A nova data de retirada será in-
formada posteriormente.
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luciana@popularnet.com.br

Hora de brincar
Ao observar uma criança brincando duran-

te quase trinta minutos com alguns pedaços de
giz de cera coloridos, surge a conclusão do
quanto perdemos, ao longo dos anos, a capaci-
dade de tentar diferentes caminhos. Tantas ve-
zes, sem sequer perceber, seguimos soluções
lógicas e caminhos óbvios, no instinto de que
só existe uma resposta certa.

Os pedacinhos coloridos formam diferentes
formas e criam distintos formatos. Enquanto
os organiza, mistura e reorganiza, mexe aqui e
ali, surge algo semelhante a uma casa, uma bo-
la, uma estrela talvez, isso, claro, na interpreta-
ção a partir do olhar de um adulto fora do
contexto. Quem sabe na visão dele seja algo
muito mais significativo.

Um giz se parte ao meio e temos uma des-
coberta que gera novas perguntas. Será o ou-
tro também partirá? Como vou juntar as
partes novamente? Impossível! Para ele não.

Depois de inúmeras composições quase
sem piscar os olhos, tamanha concentração
que nem mesmo a Peppa no DVD consegue
desviar, encontra novas utilidades. Cada giz
assume outro papel, na carga do caminhão de
madeira. Logo adiante são enfiados dentro da
cabine de um pequeno trator.

Depois de tantas possibilidades, as peças
ficam atiradas ao chão e o centro das atenções
passa a ser a caixinha que servia de suporte
para guardar os materiais. Já não tem mais es-
ta utilidade em sua concepção. É testada sua
resistência com o peso do corpinho em movi-
mento. Várias vezes pula sobre ela quase que
no objetivo claro de destruir. Sim, na óbvia in-
terpretação de um adulto a caixinha está pres-
tes a ser demolida.

Depois de um especial esforço para tentar
pensar fora da caixa, surge que talvez ele só
queira descobrir se tem mais algo para sair da
caixinha, se ela vai se transformar ou fará baru-
lho. Talvez só queira chamar minha atenção, já
que estou diante de uma tela bastante atrativa.

Não importa. O importante é criar, imaginar
e dar novas respostas às antigas perguntas, de-
safio no qual tantas vezes, já adultos, falhamos.

Talvez não precisemos de estratégias novas
para criar, inovar e surpreender. A simples
prática da curiosidade e um pouco de esforço
para afastar os limitadores do pensamento po-
dem gerar grandes surpresas.

Licença, que agora vamos dar novo destino
aos giz de cera atirados ao chão!

PAVERAMA          ADEUS À JAQUE

“Ela era o
combustível”

GRASIELI NABINGER

“F eche os olhos. O que você vê?
Nada, não é? Esse é o meu mun-
do sem você”. Este foi o trecho
de um vídeo gravado por Jaque-

line Kolling Borges.
Dias após sua partida, a prima Diulia de

Souza republicou as imagens. Na legenda, a
frase: “esse é o mundo sem você, Jaquinha. Não
é nada”.

Assim como muitos primos, Jaqueline e
Diulia cresceram próximas. Brincavam, passa-
vam noites na casa da outra, gostavam de
viajar à praia.

“Mãe me leva lá na Jaque. Lembro como se
fosse hoje”, conta a prima. Quando era Jaque
quem visitava, sempre havia gelatina esperan-
do por ela.

Ao longo dos anos, a rotina acabou impli-
cando em certo distanciamento. As visitas, que
antes eram quase diárias, passaram a duas ou
três vezes ao mês, conforme conta Diulia.

Quando Jaque foi morar em Lajeado, as
visitas tornaram-se ainda mais raras. Entretan-
to, cada uma delas sabia que a outra estava
presente.

Com a chegada do diagnóstico de Jaque, o
vínculo voltou a se fortalecer. “Eu tinha muito
medo que acontecesse alguma coisa com ela”,
desabafa Diulia.

Logo na segunda semana de internação, a
prima estava ao lado da companheira, mesmo
no hospital. As visitas tornaram-se quinzenais.
Entre mensagens de texto e chamadas de
vídeos, “ficamos muito mais próximas”. Depois
da festa da primeira volta para casa, o coração
partido de ver Jaqueline embarcando para São
Paulo. Como a distância significava um passo
adiante na busca pela cura, elas compartilha-
vam a felicidade por mensagens e chamadas
de vídeo.

“Em alguns dias ela estava bem. Em outros,
estava dopada de tanto remédio. Havia dias
que ela mesma ligava chorando para tirarmos
ela de lá, e a gente não podia fazer nada”.
Depois de meses longe uma da outra, a melho-
ra e o retorno para casa. A carreata surpresa
exprimiu parte da felicidade da família ao ver
Jaqueline bem.

Depois disso, comprou uma bicicleta. “Ela
me mandou: comprei uma bicicleta para a
gente andar. Agora tu pode trazer a tua para
andarmos pelo centro”, relembra Diulia.

Nesse momento, já viam-se semanalmente.
Dia de semana, ou fim de semana. Sempre
havia tempo para um café com a prima. Ainda
assim, a depressão chegou à rotina de Jaque.

Sabendo do apoio que encontrava na prima,
prometeu a ela que quando estivesse triste,
mandaria mensagem pedindo que a visitasse.
Durante uma segunda-feira difícil, Diulia pro-
meteu levar alguns docinhos para tornar me-
lhor o dia da prima.

“Quer me engordar”, brincou Jaque. E por
fim, agradeceu à companheira por ela ser do
jeito que era. “Disse que tinha ficado mais
feliz”, relembra Diulia.

Falando em doce, a prima lembra que havia
prometido um bolo para quando Jaque com-
pletasse um ano do dia do transplante. “Infe-
lizmente, não vamos chegar lá”, lamenta.

Foi no último dia de mar-
ço que Jaqueline soube da
recaída da leucemia. Moran-
do em Lajeado, voltou a Pa-
verama para informar aos
familiares.

Diulia esperou a prima
com rosquinhas caseira, “que
ela gostava de comer”. Entre-
tanto, naquele dia não havia
espaço para comemorações.

Antes de ir embora, um
abraço em tom de despedida.
“Deu um abraço em todo
mundo, disse que estava dan-
do esse abraço porque não
sabia quando ia nos ver de
novo. Mal a gente sabia que
esse era o abraço de despedi-
da”, relembra Diulia.

No dia seguinte, Jaque já
voltou a Lajeado para iniciar
o tratamento. Antes da inter-
nação, enviou ao grupo da
família uma foto, informan-
do que estava indo. “Não
sabia porque, mas senti um
aperto no coração”, revela.

A luta havia recomeçado.
A cada dia ficava mais debi-
litada. Confortava a família
dizendo estar bem, quando
na verdade não estava. Na
segunda-feira seguinte, uma
piora. Na quarta-feira, trans-
ferência para UTI. “Ela pediu
para ser intubada. Queria
descansar”.  Na quinta-feira,
uma nova piora. Jaque pediu
à médica que dissesse à fa-
mília que estava bem, pediu

que não se preocupassem
com ela e afirmou amar a
todos. “Acho que ela já sentia
que ia deixar a gente”.

Na manhã da sexta-feira,
teve um AVC. “Recebemos a
notícia e já sabíamos o que
podia acontecer, mas não
queríamos acreditar”, relem-
bra Diulia.

Logo depois, os pais de
Jaque foram até a UTI. Ao
saírem, ligaram aos familia-
res pedindo que fossem até
o apartamento em que ela
morava, em Lajeado.

“Achávamos que eles
queriam contar alguma coi-
sa, mas eles já sabiam de
tudo e não queriam ficar
sozinhos quando recebes-
sem a notícia”.

Quando já estavam reuni-
dos, uma ligação da UTI le-
vou familiares até o hospital.
Diulia ficou no apartamento,
junto de uma tia de Jaque.
Então a notícia chegou. “Nos-
sa menina tinha ido. Eu pe-
dia para Deus que fosse
mentira”.

Desolada, Diulia chegou
a questionar a fé, afinal, a
prima havia lutado tanto.
“Eu só queria ir correndo
para o hospital, chacoalhar
ela, fazer de tudo para que
ela voltasse. A gente sabe
que ela descansou, mas não
era o que a gente queria”,
desabafa.

ABRAÇO DE DESPEDIDA

Diulia conta que Jaqueline
nunca pensava negativo. “Gu-
ria de garra, guerreira. Tinha
muita fé, muita força de von-
tade. Levava todo mundo
com ela. Era ela quem nos
coordenava. Nossa vida era
para ela. Ela tinha um sorriso
lindo que contagiava todo
mundo. E ele estava sempre
estampado no rosto”.

“Sempre deixava todo
mundo alegre. Ela era o com-
bustível da família toda. Não
foi fácil acompanhar a luta
dela, mas ela deixava a gente

feliz. Ela que dava energia pa-
ra seguirmos em frente com
ela. Mas, era a gente que tinha
que dar essa energia positiva
para ela”, emociona-se Diulia.

De acordo com a prima, o
legado deixado por Jaqueline
é a força para jamais desistir
do que se quer, não se abater
por coisas pequenas e ter
muita fé em Deus. “E uma
coisa que ela sempre vai dei-
xar em nossa memórias é o
sorriso dela. Ela vai sempre
representar amor, fé e espe-
rança”.

LEGADO DE POSITIVIDADE

ARQUIVO PESSOAL

Diulia esteve ao lado da
prima durante as internações
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Doação do Rotary
Em uma ação conjunta do Rotary Club de Teu-

tônia, Associação dos Rotarianos do Distrito
4700, familiares, amigos e colaboradores, foi rea-
lizada uma campanha que possibilitou a doação
de R$ 20 mil ao Hospital Ouro Branco.

O objetivo é que os recursos sejam utilizados
exclusivamente nas ações de combate à Covid-19.
“Fica o nosso agradecimento a todos que se engaja-
ram na campanha, demonstrando solidariedade
com a causa”, disse o presidente Valmor Kaufmann.

1

PARÓQUIA NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO – TEUTÔNIA

A paz esteja convosco!
Recentemente, os cristãos celebraram a fes-

ta da Páscoa. É a festa mais importante do ano,
justamente porque nela se celebra o centro da
fé cristã: a ressurreição de Jesus. Como já dizia
o Apóstolo Paulo “se Cristo não tivesse ressus-
citado, vã seria nossa fé!” (1 Coríntios 15).

Dentro da caminhada litúrgica da igreja ca-
tólica, a festa da páscoa tem duração de 50 dias,
tempo este que se encerra com a festa de Pen-
tecostes, que neste ano será celebrada no dia
23 de maio.

Neste período, os cristãos, através sobretu-
do da liturgia da palavra (textos bíblicos nas
celebrações), vão refletir e rezar sob o horizon-
te da ressurreição de Jesus, acontecimentos e
aparições de Jesus ressuscitado e o início da
igreja através dos apóstolos.

Em vários textos bíblicos, na primeira mani-
festação de Jesus, ele saúda os discípulos dizen-
do “a paz esteja convosco!”. A palavra paz hoje
é repleta de significados, e cada um tem tam-
bém uma associação pessoal à palavra paz.

No contexto bíblico, a palavra paz vem do
hebraico e corresponde por “shalom”. Há inú-
meras associações à palavra shalom, geralmen-
te significando: estar inteiro, ser completo, ter
saúde integral, harmonia, integridade, bem-
estar...entre outros.

Em outras palavras quando os judeus dese-
javam o shalom a outro se entendia o seguinte:
“que Deus lhe dê aquilo que lhe falta para estar
completo neste momento!”

De fato, quando algo falta ao ser humano
(seja material, espiritual, emocional, etc), ele
experimenta um desequilíbrio e um falta de
paz. Tanto a falta de comida como a falta de um
abraço podem tirar a paz de uma pessoa.

Quando Jesus vai ao encontro dos discípulos
após a ressurreição ele os encontra em desequilí-
brio, sentem falta daquilo que para eles havia se
tornado o centro de suas vidas: o mestre. A última
imagem de Jesus que eles tinham era da cruz, ou
seja, de Jesus morto pendido no madeiro da cruz.

Hoje, a missão da igreja e dos cristãos em
primeiro lugar deve ser esta: desejar a paz, o
shalom às pessoas e ao mundo! Temos que se-
mear a paz!

O contrário da paz é a discórdia e a guerra,
justamente quando tiramos algo de alguém, ou
fragmentamos algo ou alguém.

Já parou pra pensar se você é da paz ou da
discórdia?

Deus nos chama a sermos mensageiros e
construtores da paz.

Shalom- que Deus lhe dê aquilo que lhe
falta neste momento para te completar!

schustereduardo@yahoo.com.br

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE

Novo espaço do hospital
Na segunda-feira (12/4), a direção do Hospi-

tal Ouro Branco (HOB) e a diretoria da mantene-
dora Associação Beneficente Ouro Branco (ABOB)
receberam representantes dos Executivos Munici-
pais de Teutônia, Paverama, Poço das Antas e
Westfália na nova ala construída para atender
eventual demanda por leitos da Covid-19.

Os municípios destinaram R$ 213,8 mil para
a ampliação da área no subsolo do Centro Ci-
rúrgico e Obstétrico, no acesso pela Rua Major
Bandeira, no Bairro Languiru.

O espaço está apto a receber a infraestrutura
necessária para ampliar em cerca de 20 leitos a
possibilidade de atendimento Covid da microrre-
gião. Prefeitos, vices e secretários acompanha-
ram passo a passo a construção.

“Graças a Deus o espaço ainda não precisou ser
utilizado para o atendimento de pacientes Covid.
Essa visita é um momento simbólico de entrega da
estrutura, fruto da união de esforços”, destacou o
prefeito de Teutônia, Celso Aloísio Forneck.

O chefe do Executivo de Paverama, Fabiano
Merence Brandão, igualmente valorizou o novo es-
paço que “beneficia a comunidade como um todo”.

A prefeita de Poço das Antas, Vânia Brackmann,
enalteceu o fato de que o investimento preventivo
na construção da ala não requereu sua utilização
nesse momento da pandemia. “O HOB é o nosso
hospital de referência, entendemos suas necessida-
des e vamos auxiliar dentro das possibilidades.”

Joacir Antônio Docena, prefeito de Westfá-
lia, reforçou a importância das parcerias e os
investimentos locais para desafogar o atendi-
mento do HOB. “Oramos para que possamos su-
perar essa pandemia.”

3

Plataforma
digital SmartCoop

Na próxima terça-feira (20/4), às 17h, aconte-
ce a apresentação e o lançamento oficial da plata-
forma digital SmartCoop, inovação que busca
facilitar o desenvolvimento das cooperativas do
ramo agropecuário e incentiva a intercooperação.

A Cooperativa Languiru participa do desen-
volvimento da ferramenta, juntamente com ou-
tras 30 cooperativas e a parceria da FecoAgro/RS
(Federação das Cooperativas Agropecuárias do
Estado do Rio Grande do Sul).

A plataforma digital beneficiará mais de 170
mil produtores associados dessas cooperativas,
com segurança e funcionalidades que auxiliam na
gestão da propriedade.

A ferramenta será um suporte extra ao tra-
balho de assistência técnica já desenvolvido pe-
la Languiru, inovação digital que contribui para
a eficiência produtiva e competitividade de
mercado.

Entre as funcionalidades do aplicativo estão
acompanhamento da lavoura, monitoramento
por satélite, previsão do tempo, indicadores da
cadeia leiteira, gerenciamento de rebanho, saldo
de produtos na cooperativa, títulos a pagar, cota-
ções e mecanismos de venda da produção. O pro-
jeto iniciou em agosto de 2019.

2

O Município de Teutônia, através da Adminis-
tração Municipal, torna público aos interessados
que o Pregão Eletrônico n.º 013/2021, tendo como
objeto serviços de recapagem de pneus, teve
como vencedora a empresa REDE PNEU
RENOVADORA DE PNEUS LTDA. Valor:
R$444.426,00. Informações adicionais poderão
ser obtidas na Prefeitura Municipal de Teutônia
ou pelo telefone (51) 3762-7747.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

RESULTADO PREGÃO
ELETRÔNICO N.º 013/2021 - SRP

Teutônia, 15 de abril de 2021
Celso Aloísio Forneck

Prefeito Municipal

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO ROTARY CLUB TEUTÔNIA
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TEUTÔNIA          CAUSA ANIMAL JUNTO A CAPATAZIA

Aprovado projeto que cede espaço
para funcionamento da Apante

Seis projetos de lei aprovados
A Câmara de Vereadores de Teutônia realizou

sessão ordinária na terça-feira (13/4). No expe-
diente, entraram seis projetos de lei do Executi-
vo, e cinco foram votados, aprovados por
unanimidade. O Projeto de Lei do Poder Execu-
tivo de nº 048/21 ficou baixado nas comissões
permanentes.

Projeto de Lei 047/2021, de autoria do
Executivo, altera a Lei Municipal nº 4.350, de 19
de dezembro de 2014, que institui o regime
próprio de previdência social. O projeto visa dar
maior segurança jurídica às eleições do Conselho
de Administração e do Conselho Fiscal do RPPS.
A alteração é no ponto em que se exige que, para
concorrer à função de membro dos Conselhos,
tenha-se participado de, pelo menos, uma assem-
bleia da RPPS. Isso porque, devido a pandemia,
não houve mais reuniões presenciais, e portanto,
não houve oportunidade.

Projeto de Lei nº 049/2021, de autoria do
Executivo, autoriza a doação de bens móveis a
órgãos públicos do Estado. Com ele, o Município
é autorizado a doar uma bandeira oficial de
Teutônia para o Grupo Rodoviário da Brigada
Militar de Teutônia. Também, uma bandeira ao
Foro da Comarca de Teutônia.

Projeto de Lei nº 050/2021, de autoria do
Executivo, autoriza a cessão de uso de salas da
Capatazia do Bairro Teutônia para a Associação
Protetora dos Animais de Teutônia (Apante). A
associação é voluntária e sem fins lucrativos que
presta serviços de proteção e resgate aos animais
vítimas de maus tratos e abandono. O objetivo é
que a entidade possa ter, de forma temporária,
um escritório em salas que não são usadas da
Capatazia, sem custo com aluguel. O prazo é de
um ano e pode ser prorrogado para até 60 meses.

Projeto de Lei nº 051/2021, de autoria do
Executivo, autoriza  a abertura de Crédito Adici-
onal Especial de R$127 mil para a secretaria da
saúde. O valor de R$ 126 mil é para repasse ao
Hospital Ouro Branco, e mil reais é para o paga-
mento de indenizações para abastecimento de
veículos da saúde em viagens de longa distância
para transporte de pacientes.

Projeto de Lei nº 052/2021, de autoria do
Executivo, autoriza o repasse de subvenção soci-
al à Associação Beneficente Ouro Branco, desti-
nado ao pagamento de despesa de aquisição de
insumos, materiais e medicamentos, utilizados
na assistência em decorrência da pandemia da
Covid-19. O repasse será de R$ 200 mil, sendo
mil do Legislativo e mil do Executivo.

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

JÚLIA CAROLINE GEIB

A Câmara de Vereadores
de Teutônia teve sessão
às 18h de terça-feira
(13/4). Foi aprovado

por unanimidade o projeto
50/2021, que autoriza a cessão de
uso de salas da Capatazia do Bair-
ro Teutônia para a Associação
Protetora dos Animais de Teutô-
nia (Apante).

A entidade voluntária e sem
fins lucrativos presta serviços de
proteção e resgate aos animais
vítimas de maus tratos e abando-
no. O objetivo é dar à associação,
de forma temporária e sem custo

de aluguel, um escritório em salas
não usadas pela Capatazia. O prazo
é de um ano e pode ser prorrogado
para até 60 meses.

Neide Jaqueline Schwarz (PDT)
informou que a Apante, na qual é
voluntária, segue forte, mas que
não foi conseguido um local apro-
priado para animais que precisam
socorro. Assim, “60 animais são
cuidados por protetores, com a
ajuda da comunidade”. Ela tam-
bém falou que não foi conseguido
um local para enterrar os animais.

No que se refere ao projeto de
castrações, iniciado em 2020, ela
conta que R$ 5 mil por mês foram

destinados no ano passado, mas
para 2021. “Este ex-prefeito dei-
xou estipulado para 2021, somen-
te R$ 3 mil para castrações por
mês, e neste ano foram feitas
apenas 33 castrações de janeiro a
abril”, enaltece. Sobre isso, o ve-
reador Claudiomir de Souza (PSL)
disse que pode haver um remane-
jamento de recursos entre secre-
tarias.

Vitor Lermen (PTB) disse que
moradores questionaram sobre as
salas que serão ocupadas, e escla-
receu que o local não será destina-
do ao recolhimento de animais –
apenas para ações administrativas.

Foram aprovados dois proje-
tos que destinam recursos ao Hos-
pital Ouro Branco na sessão. O
projeto 51/2021 autoriza a aber-
tura de um Crédito Adicional Es-
pecial de R$ 127 mil para a
secretaria da saúde. O projeto
52/2021 autoriza o repasse de
subvenção social à Associação
Beneficente Ouro Branco, destina-
do ao pagamento de despesa de
aquisição de insumos, materiais e
medicamentos utilizados na assis-
tência em decorrência da pande-
mia da Covid-19. O repasse será
de R$ 200 mil.

O vereador Valdir Griebeler
(PSDB) se preocupou com a ante-
cipação de recursos que serão de
uma sobra do final do ano. “Minha
preocupação é que estamos em
abril e temos que torcer para que

essa questão da pandemia fique
mais leve para que a gente consiga
manter o hospital funcionando
perfeitamente”, disse.

Neide também falou sobre va-
lores destinados ao Hospital e a
grande demanda que ainda deve
ser atendida. “Ano passado, nosso
hospital recebeu R$ 2,5 milhões
do governo federal. Ano passado,
Teutônia recebeu R$ 3,839 mi-
lhões. Depois mais R$ 482 mil e
mais R$ 3.5309 milhões para in-
vestir na luta contra Covid. Vie-
ram mais alguns milhões, no total,
R$ 14 milhões”, conta. “Esse valor
veio para ser investido na saúde,
para combater o assassino do
coronavírus, mas temos também
políticos assassinos. (Com) esses
milhões, foram feitas dívidas com
pontes e asfaltos”, disse.

RECURSOS AO HOSPITAL OURO BRANCO

FESTA CLANDESTINA
Claudiomir de Souza lamentou

os acontecimentos referentes a
uma funcionária da Prefeitura, que
esteve presente em uma festa clan-
destina onde houve aglomeração
de pessoas. “Que isso não se repi-
ta, sei que já foram tomadas as
devidas precauções”. O vereador
Vitor fez um pedido de informação
para saber o que aconteceu e as
medidas tomadas pela administra-
ção sobre o caso.

Claudiomir também disse ter
conhecimento sobre placas de ou-
tros veículos que estavam no local.
“Tenho fontes que me passarem
até o número de placas de carros
que estavam lá. Se me apertarem
um pouco, vou dar nessa tribuna
aqui, a placa do carro e vamos

descobrir o nome das pessoas que
fugiram pelo mato na ocasião”,
disse.

O vereador Tenn Pass solicitou
saber o número da placa e os no-
mes. “Acho que a comunidade está
bastante curiosa e precisamos sa-
ber da informação, fique à vontade
se quiser dizer”, solicitou. Em res-
posta, Claudiomir disse que “em
ocasião oportuna, vou fazer isso”.

Ainda sobre a aglomeração,
Souza relembrou o evento religio-
so realizado dentro de carros em
2020, que recebeu muitas queixas
de aglomeração. “Fomos denunci-
ados por causar aglomeração e
apanhamos como nunca”, disse.
Após, relembrou as aglomerações
durante as eleições.

ACIDENTES DE TRÂNSITO
Evandro Biondo (MDB) falou

sobre o aumento no número de
acidentes não graves na cidade e
pediu a redução da velocidade.
Também enalteceu pedidos por
quebra-molas feitos, e “eu entrei
com um abaixo-assinado, com pe-
dido de travessia elevada” na Rua
03 de Outubro, Bairro Languiru.
Sobre a rótula da Rua Major Ban-
deira, ele enalteceu a necessidade
da liberação, pelo menos, da pintu-
ra das faixas de segurança e o
estudo de uma lombada eletrônica
no local.

POMBOS EM LANGUIRU
Valdir Griebeler contou que

proprietários de prédios de Lan-
guiru pediram uma verificação na
superpopulação de pombos no
bairro, principalmente devido a
propagação de doenças e sujeira.
Segundo ele, foi acionada a vigilân-
cia sanitária e busca-se uma solu-
ção. “Fui verificar pessoalmente e
eles pedem auxilio”, disse.

AUXÍLIO A COMUNIDADES

Cleudori Paniz (PSD) falou so-
bre duas comunidades, a da Vila
KS e Loteamento Brönstrup. Ele
apresentou uma indicação refe-
rente a isso e pediu que fossem
retomadas obras de pavimentação
já iniciadas nos locais. Claudiomir
também enalteceu que moradores
da Linha Wolf solicitaram patrola-
mento e limpeza dos entulhos nas
valetas.
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NEIDE SCHWARZ
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ESTADO          GAÚCHOS PELA EDUCAÇÃO

Pais, escolas e governos querem retorno das aulas

CÂMARA
DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Três projetos de lei aprovados
A Câmara de Vereadores de Westfália realizou sessão ordinária na

quinta-feira (15/4). No expediente, entraram três projetos de lei do
Executivo, todos aprovados por unanimidade.  A próxima Sessão Ordi-
nária será realizada no dia 06 de maio de 2021, às 18h30, na Sala de
Sessões da Câmara de Vereadores de Westfália.

Projeto de Lei 013/2021, de autoria do Executivo, dispõe sobre a
licença para tratar de interesses particulares e altera a Lei 1502, de 14
de dezembro de 2018. A licença destina-se ao servidor público federal,
que não esteja em estágio probatório, que necessite se afastar de suas
atividades laborais, quando o motivo não se enquadrar nas demais
licenças e/ou afastamentos expostos na Lei 8.112, de 11 de dezembro
de 1990.

Projeto de Lei nº 015/2021, de autoria do Executivo, altera a Lei
812/2010 que concede auxílio às pessoas com deficiência. Será de 22
UPF/RS (Unidade Padrão Fiscal) à pessoa com deficiência que não tenha
condições de prover o seu próprio sustento. Altera-se a redação para
esclarecer que o Cadastro Único, já exigido anteriormente na lei, é o
realizado no Centro de Referência Social para o usuários beneficiar-se
dos programas sociais do Governo Federal.

Projeto de Lei nº 016/2021, de autoria do Executivo, dispõe sobre
a construção, funcionamento, utilização, administração e execução de
serviços junto ao Cemitério Municipal de Westfália. Conforme o projeto,
é direito constitucional de cada pessoa o sepultamento em até 24h após
o seu falecimento, e cabe aos municípios assegurar este direito aos
cidadãos. No município, há famílias que não tinham onde  enterrar os
entes, e por isso foi construído o Cemitério Público. Ele ainda não está
concluído e precisa receber melhorias.

Vacina contra a Influenza
Iniciou na segunda-feira (12/4), a 23ª Campanha

Nacional de Vacinação contra a Influenza (gripe). A
campanha vai até o dia 9 de julho e ocorrerá em três etapas.

No Município de Poço das Antas, durante a etapa 1,
que é de 12 de abril a 10 de maio, a vacinação ocorrerá
nas quartas e quintas-feiras sempre na parte da tarde:
das 13h às 16h30.

Nesta etapa, serão imunizados os seguintes grupos
prioritários: crianças de seis meses a seis anos incomple-
tos, gestantes, puérperas, povos indígenas e profissionais
da saúde.

No ato da vacinação é necessário ter em mãos o Cartão
SUS e todas as Cadernetas de Vacinação de porte do
munícipe, pois elas passarão por atualização.

Guias de IPTU
As guias para pagamento do IPTU 2021 estão dispo-

níveis. A quitação do imposto poderá ser em parcela única
com 10% de desconto, se paga até o dia 30 de abril desse
ano. O pagamento também pode ser feito em três parce-
las: a primeira com vencimento no dia 30 de abril, a
segunda no dia 31 de maio e a terceira no dia 30 de junho.

As guias podem ser obtidas através do site www.po-
codasantas.rs.gov.br, no botão de "Atendimento ao Cida-
dão” - o site também disponibiliza o passo a passo da
emissão. As guias também podem ser retiradas junto ao
Setor de Tributos, no térreo da Prefeitura.

Bônus agrícola
A Administração de Poço das Antas paga o benefício

aos produtores rurais sem a necessidade de comprovação
por meio de nota fiscal. O Bônus Agrícola é um incentivo
concedido aos produtores do Município que pode ser
utilizado para a aquisição de serviços, insumos e materiais.

Em 2021, o valor correspondente ao benefício repre-
senta um total de R$ 194.554,10. Tal montante é distri-
buído entre os 407 produtores habilitados, de acordo com
o retorno que cada um concede ao Município, conforme
comprovado através dos Talões de Produtor previamente
apresentados.

O valor correspondente a cada produtor está sendo
depositado diretamente nas contas informadas durante
o mês de abril, sem a necessidade de comparecer na
Prefeitura. Mais informações podem ser obtidas junto ao
Setor de ICMS através do WhatsApp (51) 9 9257-0051 ou
no telefone (51) 3773-1122.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

DA REDAÇÃO

“L ugar de criança é na
escola”. Com este
slogan que pais teu-
tonienses preten-

dem se manifestar para que as
aulas presenciais voltem. Neste
sábado (17/4), às 16h, sairá uma

carreata do Pavilhão Multiuso do
Centro Administrativo. O local de
saída da carreata haverá recolhi-
mento de alimentos para o projeto
Mãos Unidas. Depois, vão a Cana-
barro pela Avenida 1 Leste, segui-
rão pela Estrada Velha em direção
aos bairros Languiru e Teutônia.

A organização é de pais do
Movimento Teutônia com Escolas
Abertas – Famílias pela Educação.
Querem ao menos o direito de
escolha para aqueles que se sen-
tem seguros para enviar os filhos
às salas de aula.

GARIBALDI ENVIA OFÍCIO AO ESTADO
Na quinta-feira (15/4), o Exe-

cutivo de Garibaldi entregou ofício
ao Governo do Estado para solici-
tar o retorno imediato das ativida-
des presenciais do ensino regular,
dos cursos especiais de livre ofer-
ta, de cursos profissionalizantes,
de idiomas e de danças.

A administração recebe inúme-
ras demandas do setor, que está
bastante prejudicado com o impe-
dimento do exercício das ativida-
des. Anexou ofícios dos estabele-
cimentos.

O Executivo garibaldense ma-
nifesta total apoio aos movimen-

tos e justifica tais pedidos ao Co-
mitê de Crise do Estado para que
reveja os protocolos para a per-
missão do retorno das atividades,
a fim de evitar maiores prejuízos
educacionais e financeiros, tanto
para os profissionais, quanto para
os alunos.

CAMINHADAS PELO ESTADO
O movimento “Gaúchos pela

Educação” realizou caminhadas na
quinta-feira (15/4) para pedir a
volta às aulas presenciais. As ações
pacíficas ocorreram em Lajeado,
Bento Gonçalves, Farroupilha, Caxi-
as do Sul, Torres, Capão da Canoa e
Santa Maria.

Pais, alunos, professores, em-
presários e lideranças defendem a
retomada imediata do ensino pre-
sencial, a partir da livre decisão das
famílias.

“Lugar de criança e adolescente
é na escola” é o principal slogan
utilizado. “Os prejuízos para as cri-

anças serão enormes”, acrescen-
tam.

Os professores concordam, mas
querem a vacina para trabalhar
com segurança. Segundo o crono-
grama, os profissionais de educação
estão “quase no fim da fila” para
receber as doses contra a Covid-19.

JUNTO AO STF
Enquanto o Judiciário

gaúcho nega a retomada
das aulas com a bandeira
preta, o governador Edu-
ardo Leite apelou ao Su-
premo Tribunal Federal
(STF). Segunda-feira
(12/4), teve audiência
virtual com o ministro
do STF, Kassio Nunes
Marques, relator da ação
movida pelo Estado.

A chamada arguição
de descumprimento de
preceito fundamental
(ADPF) busca a retomada
das aulas presenciais no
Estado. A ação, que reite-
ra o pedido de medida
cautelar, foi protocolada
no dia 5 de abril e aguar-
da parecer do ministro.

PROFESSORES
Outro tema abordado

pelo governador durante
o encontro com Nunes
Marques foi a mobiliza-
ção do governo gaúcho
no Ministério da Saúde
para liberar o Estado a
vacinar os professores
das séries iniciais com
prioridade.

Leite conversou por videoconferência
com o ministro Nunes Marques

ITAMAR AGUIAR / PALÁCIO PIRATINI / DIVULGAÇÃO
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WESTFÁLIA          NO LEGISLATIVO

Vereadores pedem melhorias urbanas

Vacinas
Todas as doses da vacina contra a Influenza

(gripe) recebidas nesta semana foram aplicadas
em Westfália. Novas doses devem chegar nos
próximos dias, mas não há previsão de data.
Assim, ainda não há previsão para a realização do
Dia D de vacinação no Município. Mais informa-
ções: (51) 3762-4312.

Pacote Agrícola
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente

informa que até o dia 9 de julho estão abertas as
inscrições para o Pacote Agrícola 2021. A habili-
tação é na própria secretaria, junto à Prefeitura.

O subsídio serve para a compra de aveia
branca, aveia preta, azevém e trigo forrageiro. Na
aveia preta e branca, a ajuda é de R$ 0,92 por
quilo, no azevém R$ 1,43 por quilo e no trigo
forrageiro R$ 1,10 por quilo.

Mais informações podem ser obtidas na Se-
cretaria de Agricultura ou pelo telefone (51)
3762-4553.

IPTU 2021
Por meio do Decreto Municipal nº 010/2021,

o pagamento do IPTU 2021 em cota única, com
descontos, foi prorrogado em um mês. Assim, o
calendário para pagamento é:

- até 30 de abril, desconto de 15%;
- até 31 de maio, desconto de 10%.
Após o dia 31 de maio, os pagamentos devem

ser feitos pelo valor integral do débito constante
no carnê. Os carnês podem ser pagos nos bancos
Banrisul, Sicredi e Caixa Econômica Federal,
podendo ser impressos no Portal de Serviços,
disponível no site www.westfalia.rs.gov.br.

Declaração de rebanho
Estão à disposição, junto à Inspetoria Veteri-

nária, os formulários para a Declaração Anual de
Rebanho. Os mesmos devem ser preenchidos e
finalizados até 30 de abril. Mais informações pelo
telefone (51) 3762-4553.

Nota Fiscal Gaúcha
Foram conhecidos os seis ganhadores da ex-

tração municipal de março do programa Nota
Fiscal Gaúcha. Foram eles: Dulce Clair Baller
(Westfália), Neila Maria Gomes (Westfália), Lilian
Cristina Hamester (Teutônia), Delia Landmeier
Graff (Westfália), Paulo Henrique Graff (Teutô-
nia) e Luana Paola Bello (Estrela).

Cada um receberá R$ 250,00 em dinheiro. Os
contemplados devem fazer contato com a servi-
dora Gisele Zianni, pelo telefone (51) 3762-
4553, para mais detalhes sobre o recebimento
do prêmio.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA
JÚLIA CAROLINE GEIB

N esta quinta-feira
(15/4), melhorias na
área urbana foram o
tema central da sessão

da Câmara de Vereadores de
Westfália. Vereadores pediram
ações em estradas, iluminação e
outros setores. Além disso, foram
aprovados três projetos do Poder
Executivo por unanimidade.

O vereador Evanir Roberto
Baller (PP) falou sobre duas ruas
novas que foram feitas, a Adolfo
Hollmann e a Benno Grave. “Essa
parte nova que foi feita das ruas
tem três vias, duas para circula-
ção e veículos e uma para estaci-
onamento. Tem mais uma via
lateral que é para ciclistas. Po-

rém, essa via de estacionamento
não está sinalizada”, disse ele.
Por isso, pediu a delimitação do
trecho.

Outro problema relatado por
ele é na Rua Reinoldo Dahmer,
feita nos fundos da Languiru.
“Em um lado da rua foi feito
calçamento e deixaram tubos de
concreto para cima da calçada.
Ali, tem pessoas circulando e
uma hora dessas alguém pode
cair em cima desses tubos. Então,
pediria que desse atenção quan-
to a isso”, disse.

A vereadora Tais Pott Rückert
(PDT) solicitou que a Secretaria
de Obras olhe o trecho asfáltico
na Linha Paissandu, entre a pro-
priedade de Ivo e Inácio. “O tre-

cho está há meses em estado bem
crítico, com buracos e algumas
elevações, onde carros pequenos
batem em cima e danificam o
veículo”, enalteceu. Também in-
formou sobre lâmpadas que fi-
cam ligadas durante o dia, como
na praça do município.

Valério da Fonseca (PMDB)
pediu para que a administração
estude a possibilidade de instalar
iluminação no cruzamento feito
entre Linha Frank e Paissandu. O
pedido foi reforçado pelo verea-
dor Renato Gaspar Herbert (PT),
que concordou sobre a ilumina-
ção pública. “Tem muito movi-
mento e tem gente de noite que
passa de bicicleta ou caminhan-
do”, acrescentou.

INTERNET E TELEFONIA
A vereadora Simone Aline

Tischer Landmeier (PP) desta-
cou os problemas de internet e
telefonia no município. Em con-
tato com a administração, desco-
briu que há um projeto em
andamento que engloba inter-
net, telefonia e televisão.

“Neste momento, está em pro-
cesso de licitação a contratação
da empresa que vai elaborar o
projeto técnico”, disse ela. A ad-
ministração acredita que poderá
solucionar o problema até o final
do ano.

AMBULANTES
Simone também citou os ven-

dedores ambulantes do municí-
pio. Segundo ela, não contribuem
com a arrecadação do município
e não tem gastos com licença e
alvarás.

“Vem pessoas de fora, sim-
plesmente entram, vendem pro-
dutos e não deixam nada pra nós,
e ainda prejudicam quem tá em
dia”. Com isso, ela sugere maior
intensificação na fiscalização.

O vereador Jucimar Docena
(PDT) enalteceu para que a co-
munidade, ao ver um ambulante,
contate a Prefeitura para que
possa ser feita a fiscalização e
tomar as medidas cabíveis.

DOAÇÃO DE MEDULA ÓSSEA

A vereadora Tais Pott enalteceu
a campanha “Seja um em um mi-
lhão”, criada por ela com apoio da
Secretaria de Saúde. Busca doado-
res voluntários de medula óssea,
“e ontem os primeiros doadores
fizeram o cadastro”, contou.

Ela disse que é retirado o san-
gue, que é analisado. Os dados
são incluídos no Registro Nacio-
nal de Doadores Voluntários de
Medula Óssea, “e quando houver

uma paciente com possível com-
patibilidade, você é consultado
para decidir quanto a doação”,
explica ela.

Quem pode doar são pessoas
entre 18 e 55 anos, estar em bom
estado de saúde, sem doenças
infecciosas ou incapacitante, en-
tre outros. “O transplante de me-
dula óssea pode beneficiar o
tratamento de cerca de 80 doen-
ças”, destaca ela.

AGLOMERAÇÕES E FOGO
Valério da Fonseca disse que

foi procurado por munícipes para
falar sobre acontecimentos no
Morro Tico Tico, em Paissandu,
no final de semana.  “Lá é um
lugar muito lindo e tem muita
gente indo, do município e de
fora. Nada contra essas pessoas,
mas não é para fazer aglomera-
ção e estão fazendo”, destacou.

Além da aglomeração, o pro-
blema apontado por ele foi o
vandalismo. Trata-se de um ter-

reno particular, mas “hoje de
manhã, fomos olhar e gente, o
problema é a meia dúzia de pes-
soas que não tem cabeça no lugar
e fazem vandalismo.

Olha o fogo que deu lá”, indig-
nou-se ele. Conforme o vereador,
há eucaliptos no local que foram
todos descascados e irão morrer.
“Chamaram bombeiros para apa-
gar o fogo”, conta. Sobre isso,
sugere que a polícia vá mais ao
local.

IPTU
Sobre o reajuste do IPTU, Bal-

ler disse que algumas pessoas
relataram a ele, que perceberam
um reajuste acima do valor esti-
pulado. “Queria fazer uma solici-

tação para que o responsável da
Administração venha aqui na
próxima sessão e possa nos ex-
planar de que forma é feito o
reajuste”, disse.

Vereadores citaram demandas dos munícipes

DIVULGAÇÃO CÂMARA DE VEREADORES

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA
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TEUTÔNIA          ATERRO SANITÁRIO

Município estuda possibilidade
de nova vala para o lixo

1961elton@gmail.com

Entubar ou Intubar
    Nos jornais temos visto as grafias “en-

tubação” e “intubação”. Uma consulta aos
dicionários ajuda a entender e definir me-
lhor. “Entubar - daí entubação e entubado -
é dar feição ou forma de tubo. Enquanto in-
tubar - daí intubação e intubado - significa
colocar num tubo. Portanto, os pacientes
são intubados”.

Fatos repetidos
Nos áureos tempos de “Viva o Gordo”, Jô

Soares interpretava um general linha dura
que ficara alguns anos inconsciente e acorda-
va num hospital, ligado a alguns aparelhos.

Logo, o “general” conversava com algu-
mas visitas que lhe contavam o que aconte-
cia nos tempos (então) atuais. Quando não
entendia as mudanças pelas quais o País ha-
via passado, o general pedia repetitivamen-
te: “Me tira o tubo!”. Algo assim como “deste
jeito não vale a pena viver”...

Condenadas servidoras que usaram
veículo oficial para visitar preso

Duas servidoras do município de Sombrio-
SC usaram um veículo oficial e foram visitar
um parente que estava preso no presídio de
Araranguá-SC. As rés eram sogra e nora.

Uma delas era Secretaria Municipal de
Sombrio à época dos fatos e a outra atuava
na prefeitura. Acusadas de improbidade ad-
ministrativa, as rés foram condenadas pelo
Tribunal de Justiça de Santa Catarina, ao res-
sarcimento integral do dano causado ao erá-
rio e ao pagamento de multa civil de
duas vezes o valor das remunerações que re-
cebiam à época dos fatos, além da suspensão
dos direitos políticos por oito anos, e proibi-
ção de contratar com o Poder Público pelo
prazo dez anos. A decisão foi unânime.

Mãe é condenada a indenizar médica
que sugeriu teste de Covid-19

Uma médica que sugeriu à mãe do pacien-
te, que estaria sob suspeita de ter contraído
o coronavírus, que ele realizasse exame para
confirmar o diagnóstico, será indenizada
após ofensas.

A mãe se recursou a aceitar o teste no fi-
lho e publicou relato nas redes sociais com
inverdades, nome e CRM da profissional. No
consultório, ela teria inclusive batido a porta
na mão da médica, causando lesões leves.

Na justiça, a mesma mulher sequer apre-
sentou defesa, o que resultou na sua conde-
nação à indenização por danos morais de R$
10.000,00 e a exclusão das ofensas no Face-
book. A decisão é da 5ª Vara Cível da Comar-
ca de Campinas-SP.

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA

No aterro, entram uma média de 104 toneladas por semana.
13 toneladas são recicladas e 90 são de rejeito que, no
momento é destinado ao aterro do município de Minas do Leão

JÚLIA CAROLINE GEIB

O  aterro sanitário de
Teutônia recebeu mais
lixo do que esperado
nos últimos dez anos.

Com isso, a segunda vala constru-
ída, que tinha previsão de dura-
bilidade até 2030, parou de
receber resíduo no começo deste
ano.

 A secretária de Agricultura e
Meio Ambiente de Teutônia, Lídia
Dhein, informa que a empresa de
coleta recolhe e leva ao aterro
uma média de 104 toneladas por
semana.

Deste total, 13 toneladas são
recicladas e outras 90 toneladas
são de rejeito, que é destinado ao
aterro do município de Minas do
Leão.

“Não podemos mais colocar
nada na vala, não temos espaço.
E no momento, não temos licença
ambiental para fazer outra vala”,
explica a subsecretária Luiza
Kreimeier.

Enquanto isso, a administração
avalia com a comunidade qual a
decisão mais certa: manter a des-

tinação do lixo para fora ou licen-
ciar a construção de nova vala.

“Se formos fazer uma célula
nova, muitos milhões serão in-
vestidos em um local apropriado,
licenciado. Teríamos que ver ou-
tra área viável para isso”, relata
a secretária. Ela indica que a atual
área não suporta uma nova vala.

20 ANOS EM SEIS
Localizado entre Linha Wink

e Linha Geraldo, o Aterro Sanitá-
rio de Teutônia foi criado no iní-
cio da década de 1990. Segundo
divulgado pelo portal da Câmara
de Vereadores do município, o
espaço durou 14 anos e recebia
53 toneladas de resíduos por mês.

A segunda vala, construída em
2010, previa capacidade para
funcionar por mais 20 anos – até
2030. No entanto, excedeu o limi-
te em apenas 6 anos de uso
(2016). Por isso, foi feito um pro-
cesso de verticalização para am-
pliar o prazo de durabilidade.

A verticalização ampliou a ca-
pacidade e permitiu mais cinco
anos de recebimento de resíduo.
Em fevereiro deste ano, o espaço
foi fechado, “Inclusive, ela (a va-
la) será fechada com uma geo-
membrana dentro de alguns
meses”, disse Luiza.

MEDIDAS PODEM SER TOMADAS EM CASA

A subsecretária explica como
as ações tomadas em casa influ-
enciam no cenário do aterro. Con-
forme ela, nos sacos que chegam
ao aterro, “vemos muito lixo or-
gânico junto com o papel, tudo
misturado”.

Sobre isso, destaca a impor-
tância da separação. O caminhão
que recolhe o lixo faz o processo
de prensar o conteúdo. Com isso,
quando o conteúdo está mistura-
do nas sacolas ou ainda, quando
não é cuidado o dia para definir

o lixo que deve ser mandado
embora, tudo é prensado junto.

O lixo é amassado e, “chegan-
do lá, a equipe da cooperativa
consegue separar o lixo de quem
separou em casa, mas naquela
sacolinha que veio tudo mistura-
do, se perde muito material e não
há como reciclar”, diz Luiza.

Para ela, o “foco é que deve-
mos, cada vez mais, em nossas
casas, fazer a nossa parte. Sepa-
rar o orgânico já é grande coisa”,
disse.

Para a administração, parte do
resíduo orgânico do município
pode ser absorvido pela horta
comunitária da Comunidade
Evangélica Redentor do Bairro
Canabarro.

No local, são cultivados legu-
mes e hortaliças que são doados
às famílias em situação de vul-
nerabilidade. A comunidade po-
de participar do projeto e quem
se interessar, pode colaborar
com a doação de mudas e se-
mentes.

Em entrevista no ano passado,
o então subsecretário de Agricul-
tura de Teutônia, Luiz Fernando
Rückert, disse que a área do Ater-
ro Sanitário comportaria somente
espaço para uma vala de dimen-
são bastante pequena. “Então,

faríamos todo um investimento
em nova vala para em dois ou três
anos, ela também esteja com a
vida esgotada”, dizia à época.

Além disso, há a questão do
chorume. Conforme ele, é preciso
fazer o tratamento do resíduo.

“Ali na localidade não temos ne-
nhum corpo hídrico do tamanho
que o órgão ambiental exige para
destinar esse afluente tratado, e
automaticamente, teríamos que
levar esse chorume embora para
tratamento”, explicou.

Administração anterior tendia
para a não construção de uma nova vala

 Aterro sanitário teve sua
 primeira vala fechada em
 meados de 2011 , e a
 segunda foi neste ano

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          ATAQUE

Alta incidência de mosquitos
causa incômodos à comunidade

LUCIANA BRUNE

O s mosquitos estão
gerando incômodo
às pessoas em dife-
rentes locais. Áreas

urbanas e rurais sofrem com
a alta incidência dos insetos. E
não é particularidade de um
município. Em várias cidades
do Vale do Taquari a situação
chama atenção.

Em Teutônia, diferentes
espécies estão presentes.
Além do borrachudo, que cos-
tuma ser foco das ações de
prevenção em campanhas to-
dos os anos, neste momento
chama a atenção a alta prolife-
ração de outras espécies.

O mosquito que costuma
atacar mais nos períodos no-
turnos aparece em grande
quantidade, assim como al-
guns que atacam durante o
dia. O Aedes aegypti também
foi percebido em diferentes
áreas.

Na busca de soluções e pa-
ra entender as diferenças en-
tre as espécies, os riscos
envolvidos e as possíveis cau-
sas deste problema, o progra-
ma Espaço Aberto, da Rádio
Popular FM, conversou com o
professor, graduado em Ciên-
cias Biológicas, mestre em Bi-
ociências e doutor em
Ciências, Noeli Juarez Ferla.

A incômoda presença de
mosquitos é relatada em di-
versas cidades. O fenômeno é
natural em períodos mais
críticos em relação às chuvas.
No entanto, neste ano, a situa-
ção parece pior e atípica, cau-
sada por diferentes fatores.

Há o descuido da popula-
ção pelo foco voltado à pande-
mia. Também exite o
desequilíbrio ambiental, espe-
cialmente pelo acúmulo de
matéria orgânica em rios e
córregos. A baixa quantidade
de chuvas é um terceiro ponto
que podem influenciar o au-
mento da quantidade de cer-
tas espécies.

O borrachudo é clássico e
costuma estar em locais com
água corrente e limpa, e já
surge logo após o frio e a pri-
mavera. Os outros grupos que
nos acompanham costumam
aparecer ao findar do dia e
início da noite e estão presen-
tes continuamente.

Do mosquito clássico, que
ataca à noite, não temos como
fugir. Apesar das picadas se-
rem incômodas, ele não repre-
senta maiores riscos, pois não
transmite doenças.

A espécie Anopheles ataca
em ambientes internos e ex-
ternos, do entardecer ao ama-
nhecer. Ele vive próximo das
matas e ataca tanto humanos
como animais, que também
sofrem com a alta incidência
da espécie.

Já o Aedes albopictus é
mais encontrado em áreas de
vegetação e se diferencia por
ter um hábito mais silvestre,
sendo mais encontrado em
árvores e folhagens, porém
tem expandido também para
os ambientes urbanos.

Há ainda há o temido Ae-
des aegypti, que também apa-
rece final da tarde e noite e
tem uma coloração diferente,
com pontos brancos no corpo.

Juarez ressalta que este só
consegue fazer a transmissão
da dengue se o mosquito for
contaminado por uma pessoa,
ou seja, a fêmea precisa se
alimentar de um hospedeiro
que tenha a dengue.

Por isso, na maioria das
vezes aqui na região a presen-
ça do mosquito não represen-
ta o contágio da doença. Por
outro lado, quando surgem
casos o contágio também se
multiplica.

TIPOS DE MOSQUITO
No caso do Aedes aegypti,

transmissor da dengue e ou-
tras doenças, como gosta de
águas paradas, torna-se a eli-
minação dos focos de prolife-
ração a estratégia mais
eficiente. Neste caso, todos
podem e devem contribuir,
eliminando pontos de acúmu-
lo das águas.

Já nas outras espécies, Jua-
rez esclarece que o ser huma-
no não consegue interferir
neste grupo de organismos,
que possuem seu ciclo e que
está relacionado à água.

Na região há muita maté-
ria orgânica dentro das
águas, fazendo com que essa
população de mosquitos au-
mente, já que eles se alimen-
tam dessas sobras. A forma
de resolver isto seria a dimi-
nuição de matéria orgânica
nas águas, tratando os resí-
duos domiciliares, além da
chuva, que também contribui
no processo.

Assim, não é uma ação de
resultados imediatos. É preci-
so reduzir a matéria orgânica
e as algas que alimentam as
larvas dos mosquitos, para
assim, aos poucos, reduzir a
multiplicação.

Com a expectativa da vinda
da chuva e, aos poucos, de dias
mais frios, a tendência é que
naturalmente reduza o núme-
ro de mosquitos. O frio faz
com que os mosquitos diminu-
am a sua atividade. Já as chu-
vas vão diminuir à exposição
à matéria orgânica depositada.

SOLUÇÕES

O momento atual, na visão
de Juarez, serve para chamar
a atenção da sociedade e do
poder público, para que se
tenha uma tomada de decisões
para resolver esses complica-
dores que deixam suas conse-
quências, como a falta de
tratamento adequado das
águas e esgoto.

CONSCIENTIZAÇÃO

O biólogo dá algumas dicas
para as pessoas que são alérgi-
cas aos mosquitos, para que
evitem a exposição e fujam
das situações que acabam se
tornando incômodas. O uso de
repelentes costuma ser efici-
ente. Outras estratégias, como
colocar telas para proteger
ambientes internos, e não se
aproximar de matas e ambien-
tes abertos ao final da tarde
são sugestões. “Somos a parte
inteligente do processo. Então
temos que fugir da exposição
e adotar as medidas possí-
veis”, aconselha.

COMO SE DEFENDER

A Secretaria de
Agricultura e Meio
Ambiente de Teutô-
nia tem recebido vá-
rias ligações e
pedidos de ajuda di-
ante da necessidade
das pessoas lidarem
com os mosquitos.

Além do descarte
de objetos e entu-
lhos, locais que po-
dem ser abrigo para
os insetos. Também
é preciso estar aten-
to a reservatórios de
água, por exemplo,
que precisam estar
bem tampados, pois
também são ponto
de atração.

Somado às medi-
das já citadas para
proteção das pesso-
as, a secretária Lídia
Dhein, que também
já atuou como exten-
sionista da Emater,
sugeriu a aplicação
de uma solução nos
pátios, que pode
contribuir para re-
duzir a incidência.

A solução pode
ser preparada utili-
zando 2 ml de hipo-
clorito (água
sanitária) por litro
de água. A orienta-
ção é aplicar sobre
as plantas, pois mui-
tas vezes o inseto se
abriga entre as fo-
lhas.

A dica vale espe-
cialmente para as
bromélias, que cri-
am pontos de acú-
mulo de água. A
pulverização desta
solução sendo reali-
zada em cada resi-
dência, de forma
coletiva pode contri-
buir nesta questão.

Ela reforça que a
solução não gera
prejuízos e pode ser
aplicada sobre as
plantas.

DICA

Outro alerta importante é
para a não utilização de vene-
nos. “Isso é pior e não resolve,
pois prejudica os rios e o am-
biente como um todo”, explica,
pois o mosquito tem uma ca-
racterística de resistência e
adaptação. Na segunda vez as
aplicações já não têm funcio-
nalidade porque cria-se a re-
sistência. A melhor saída é
utilizar de estratégias limpas.

A mesma ideia é enfatizada
pela bióloga e professora Elai-
ne Biondo, que ressalta a ideia
de controle biológico e enfati-
za que é muito importante
debater sobre este assunto.

Como moradora de Teutô-
nia, que também sente diaria-
mente a presença dos
mosquitos desde o início do
verão em sua casa, reforça que
o uso de inseticidas químicos
não é solução e que estes se-
rão tóxicos ao ambiente, po-
dendo contaminar as águas e
outros recursos naturais.

“Mosquitos não são minha
especialidade, mas precisa-
mos debater sobre isso en-
quanto sociedade, pois
acredito que a situação atual
é fruto de um desequilíbrio e
também das nossas ações, co-
mo os descuidos com a desti-
nação do lixo, poluição das
águas, estiagem e outros fato-
res que interferem no meio
ambiente, como o próprio
aquecimento global”, opina.

SEM VENENO

A
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JUAREZ FERLA

 Somos a parte inteligente do
processo. Então temos que
fugir da exposição e adotar

as medidas possíveis”“
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GARIBALDI          EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Vereadores aprovam
R$ 510 mil para o hospital O município de Westfália torna público que no dia

04/05/2021, às 9h, realizará Licitação, na modalidade
de Pregão Presencial, exclusivo para microempresa
ou empresa de pequeno porte, tipo menor preço,
para contratação de empresa para implantação de
plataforma para análise e monitoramento de dados
através da leitura do banco do sistema e-SUS. O
Edital encontra-se disponível nos sites www.portal-
decompraspublicas.com.br e www.westfalia.rs.gov.-
br. Maiores informações poderão ser obtidas no Setor
de Licitações da Prefeitura, sito à Rua Leopoldo
Fiegenbaum, 488, pelo fone (51) 3762-4553 ou pelo
e-mail licitacao@westfalia.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2021

Westfália, 15 de abril de 2021
Joacir Antônio Docena

Prefeito

O Município de Colinas/RS, comunica que
efetuará Leilão no dia 30.04.2021, no horário de
11.00h, no pátio da Secretaria de Obras do
Município, de bens inservíveis, tais como, veícu-
los leves, equipamentos agrícolas, e demais
bens constantes no edital de leilão, maiores
informações, com a Prefeitura no departamento
de licitações, ou  em nossos e-mails lfinatto.finat-
to@gmail.com e ciadosleiloesdors@gmail.com
Telefones: (51) 3760-4000, (51) 996.137.228
(51) 984.897.718 e (51) 997795690. (Obrigatório
uso de máscara e cumprimento das demais
orientações de higiene).

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE COLINAS

LEILÃO 001-01/2021

Colinas/RS, 15 abril de 2021
SANDRO RANIERI HERRMANN

PREFEITO MUNICIPAL

DA REDAÇÃO

O Hospital Beneficente
São Pedro (HBSP) rece-
berá R$ 510 mil para
ser utilizado, exclusiva-

mente, para o custeio de leitos,
medicamentos e insumos de lei-
tos clínicos de UTI da ala Covid-19.

Os recursos foram aprovados
pelos vereadores de Garibaldi na
quarta-feira (14/4). O projeto
ingressou na segunda e tramitou
em regime de urgência. Por isso,

a presidente Márcia Maria Peder-
setti (PP) convocou sessão extra-
ordinária para a votação.

O dinheiro é oriundo dos es-
forços do Tribunal de Justiça,
Ministério Público, Assembleia
Legislativa do Estado, Defensoria
Pública e Tribunal de Contas.
Reduziram seus orçamentos para
auxiliar no combate à pandemia.

O governo estadual aprovou o
repasse desse recurso, em cará-
ter excepcional e em parcela úni-

ca, para custeio dos hospitais. O
repasse será por meio dos Fun-
dos Municipais da Saúde, na mo-
dalidade fundo a fundo.

A prestação de contas será por
meio do Relatório de Gestão e
deverá ter o Plano Operativo
apresentado pelo hospital, o qual
será apreciado pelo Conselho Mu-
nicipal da Saúde. A próxima ses-
são ordinária será realizada
segunda-feira (19/4), às 18h30,
no Plenário Albano Schneider.

Na 14ª sessão ordinária de
2021, segunda-feira (12/4), os
vereadores aprovaram projetos
de autoria do Executivo e do Le-
gislativo.

Autorizaram a criação do Con-
selho Municipal de Acompanha-
mento e de Controle Social do

Fundo de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica e de
valorização dos profissionais da
Educação.

Também autorizaram a aber-
tura de crédito especial de R$
205.909,09; repasse financeiro de
R$ 240 mil do Ministério da Saúde

para o Hospital São Pedro; contra-
tação emergencial de agente fiscal.

De autoria da bancada do
MDB, foi aprovado o PLL
011/2021, que acrescenta parág-
rafo à lei municipal 4.751/2015,
que dispõe sobre licenciamento e
taxas ambientais.

PROJETOS APROVADOS

Na segunda-feira foram lidos
dois projetos do Executivo, um já
aprovado na sessão extra (aci-
ma), com recursos para o hospital.

O outro é para contratação de
enfermeiros, em caráter emergen-
cial, para atender necessidade

temporária da Secretaria de Saú-
de. Ainda houve a entrada de dois
projetos do Legislativo.

PLL 12/2021 – De autoria da
vereadora Cíntia Chesini (PP), ins-
titui a Semana de Valorização do
Bem Estar Animal no município

de Garibaldi e prevê ações de
conscientização.

PLL 13/2021 – Também de
autoria de Cíntia Chesini, institui
o programa Banco de Ração e
Utensílios para animais do muni-
cípio de Garibaldi.

NOVOS PROJETOS

Retirada – Cíntia Chesini (PP)
requer a retirada e tramitação da
indicação 24/2021. Pedia a re-
cepção do anteprojeto de Lei pa-
ra instituir a Semana de
Valorização do Bem-estar Ani-
mal. A vereadora ingressou com
o projeto.

Correios – Por meio de pedi-
do de providência, a mesa direto-
ra sugere readequação ao
atendimento ofertado na agência
dos Correios de Garibaldi.

Ração – Luana Meneghetti
(MDB) indica ao Executivo recep-

cionar o anteprojeto de Lei, que
institui no município de Garibal-
di o “Banco de Ração e Utensílios
para Animais”. A vereadora Cín-
tia, na mesma sessão, apresentou
projeto de Lei Legislativo sobre
o tema.

Pacientes – Cíntia Chesini
indica ao Executivo que aumente
o quadro clínico de fisioterapeu-
ta, psiquiatra e psicólogo para os
pacientes pós Covid-19.

Câmeras – Cíntia Chesini indi-
ca a instalação de câmeras de
segurança nos bairros Fena-

champ, Tamandaré, São Miguel,
Brasília e Chácaras, e em pontos
turísticos que ainda não possuem.

Censo animal – Cíntia Chesini
indica ao Executivo recepcionar
o anteprojeto de Lei que fala
sobre realizar no município o
Programa Animal Legal, visando
o censo populacional de animal
doméstico.

Vacinação – A bancada do
MDB indica que a Secretaria de
Habitação, Trabalho e Assistên-
cia Social lance a Campanha “Va-
cinação Solidária”.

REQUERIMENTOS, PROVIDÊNCIAS E INDICAÇÕES

Destinação dos recursos para o Hospital de Garibaldi foi aprovada em uma sessão extra

 PÂMELA MANFROI / DIVULGAÇÃO

A Administração Municipal de Poço das Antas,
convida a comunidade em geral para participar
das reuniões do PPA - Plano Plurianual, reuniões
estas que irão planejar e nortear Poço das Antas
para o quadriênio 2022/2025. Lembrando que
serão seguidos todos os protocolos de distancia-
mento e prevenção da COVID-19. Será obrigató-
rio o uso de máscara.

Abaixo o cronograma de datas das reuniões:
Dia 19-04-21 Fátima residência de Sirlei Baga-

tini 13h30min;
Dia 20-04-21 Sociedade do Gaelzenberg,

13h30min;
Dia 22-04-21 Sociedade União Boa Vista

13h30min;
Dia 26-04-21 Sociedade da Santa Inês 13h30-

min;
Dia 27-04-21 11 Amigos Boa Vista 19h;
Dia 28-04-21 Sociedade do Fritzenberg,

13h30min;
Dia 28-04-21 Sociedade Esperança 19h;
Dia 29-04-21 Auditório Prefeitura 19h;

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE POÇO DAS ANTAS

Edital de convocação
para Audiência Pública do PPA

Poço das Antas, 16 de abril de 2021
Vânia Brackmann
Prefeita Municipal
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ESTRELA          TRÂNSITO

BR-386 é liberada
para todos os veículos Pelo presente edital na forma estatutária, o Presi-

dente da FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO
DO RS, Convoca, todos os trabalhadores, em dia com
suas contribuições estatutárias, representados por
esta entidade, para a Assembleia Geral Extraordi-
nária à realizar-se no próximo dia  29/04/2021 as
19:00 em primeira convocação ou às 19:30 horas em
segunda convocação, na Rua 17 de Junho,  216, –
Canabarro, Teutônia - RS, 95.890-000, para tratar
sobre a seguinte,

Ordem do dia:
01) Conveniência ou não para firmar convenção ou

acordo coletivo de trabalho em benefício das catego-
rias profissionais representadas por este Sindicato,
para o ano de 2021 e 2022.

02) Em caso positivo, bases para o acordo ou
convenção e fixação das cláusulas;

03) Autorização para em caso de malogro nas
negociações, ajuizar ação de Dissídio Coletivo Origi-
nário e/ou Revisão de Dissídio Coletivo, de natureza
jurídica e econômica na forma disposta na legislação
em vigor;

04) Bases para o pedido amigável ou judicial;
05) Concessão de amplos poderes a Comissão

Provisória, para em caso de malogro nas negociações,
indicar mediador e ou árbitro, aceitar ou rejeitar o
mediador e ou árbitro indicado pelo(s) suscitado(s),
bem como solicitar mediação da Delegacia do Traba-
lho e Emprego;

06) Concessão de amplos poderes a Comissão
Provisória para negociar com a categoria econômica,
podendo aceitar ou rejeitar propostas, firmar acordo
ou convenção, inclusive acordos aditivos, podendo
ainda delegar poderes;

07) Autorização para a FEDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA
CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO DO RIO GRANDE
DO SUL, ajuizar ações coletivas e individuais na
condição de substituto processual, conforme disposi-
tivo legal;

08) Autorização para a FEDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DA
CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO DO RIO GRANDE
DO SUL negociar com a categoria econômica, ou
ainda por empresa PLR (Participação nos Lucros e
Resultados) de acordo com o que determina a Lei nº
10.101 de 19 de dezembro de 2000; Bem como de
instituir desconto Negocial sobre os valores auferidos;

09) Deliberação sobre a previsão ou não de descon-
to da contribuição Negocial e ou confederativa dos
empregados em favor da Federação, segundo a
reforma da CLT mediante Lei 13.467/2017:

a) Autorização coletiva prévia e expressa, ou não,
para descontos de contribuições negocial e ou confe-
derativa dos empregados em favor da Federação
conforme alterações nos artigos 545 da CLT, abalizada
no enunciado 47 da 2ª Jornada de Direito Material e
Processual do Trabalho;

b) Discussão e fixação quanto à época e o recolhi-
mento do desconto das referidas contribuições Nego-
cial e ou confederativa, assim como a fixação das
penalidades para os casos de recolhimento em atraso.

11) Deliberação sobre a previsão ou não de descon-
to da contribuição Sindical de toda a categoria repre-
sentada em favor da Federação, segundo a reforma
da CLT mediante Lei 13.467/2017:

a) Autorização coletiva prévia e expressa, ou não,
para descontos de contribuição sindical dos integran-
tes da categoria em favor da Federação conforme
alterações nos artigos 578 e 579 da CLT, abalizada
no enunciado 47 da 2ª Jornada de Direito Material e
Processual do Trabalho.

Obs: Independentemente de associação e sindica-
lização a decisão da assembleia geral será obrigatória
para toda a categoria.

Porto Alegre, 14 de abril de 2021.

Aroldo Pinto da Silva Garcia
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO DE

MOBILIÁRIO DE TEUTÔNIA E ESTRELA

A FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, por seu
Presidente, no uso das atribuições estatutárias, em seu
art. 3º, letras “g” e “h” da FETICOM RS e disposição
no art. 18º do Estatuto do STICM de TEUTÔNIA,
convoca os trabalhadores associados ao SINDICATO
DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA
CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO DE TEUTÔNIA
E ESTRELA, com a respectiva CTPS, para
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, à reali-
zar-se no dia  29/04/2021 às 18:00 e 18:30 horas, em
primeira chamada, e segunda e derradeira chamada,
no local Rua 17 Junho, 216 B: Canabarro - Teutô-
nia/RS, com a seguinte ordem do dia:

a) Discutir e deliberar sobre os componentes da
comissão provisória formada pelos Diretores da
FETICOM RS (Presidente, Secretário e Tesoureiro)
com a atribuição de administração e representação do
sindicato por até 180 dias.

b) Com atribuições imediatas, de manutenção
da arrecadação, movimentação bancária, pagamento
dos compromissos, além das negociações das catego-
rias nas respectivas datas base.

c) Mobilizar a categoria, para manutenção do
sindicato, preparando eleição com finalidade do preen-
chimento dos cargos Estatutários, e/ou, extinção da
Entidade, com a entrega do patrimônio mobiliário e a
base para a FETICOM RS.

d) Assuntos e esclarecimentos gerais.

Porto Alegre, 14 de abril de 2021.

Aroldo Pinto da Silva Garcia
Presidente

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO
MOBILIÁRIO DO RIO GRANDE DO SUL

JÚLIA CAROLINE GEIB

D esde a tarde de ontem
(16/4), está liberado o
tráfego de veículos, in-
clusive caminhões e

ônibus, nos dois sentidos da ponte
na pista Sul, na altura do km 350,
em Estrela. Dessa forma, o desvio
que antes era feito pela ERS-287
não se faz mais necessário.

A liberação acontece após a
conclusão das obras de recupera-
ção da estrutura, que envolveram
o reforço do pilar, da travessa e do
tabuleiro e duraram cerca de 30
dias. Eventualmente, ainda podem
ser necessárias interrupções pon-
tuais no tráfego no local, que serão
previamente comunicadas pela
Concessionária por meio de seus

canais oficiais e notícias enviadas
à mídia.

As obras de recuperação da
estrutura da pista Norte tiveram
início na última semana. Até o mo-
mento, estão sendo feitos os servi-
ços de reforço na laje na ponte, que
devem continuar até o início do
mês que vem. Posteriormente será
feito uma nova prova de carga.

Marlene Kuntz, Escrevente Autorizada do
Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutô-
nia/RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sala
106, Teutônia/RS. Faz saber que pretendem se
casar:

Edital número 3622 - ALEX JOSIEL SILVA
DA SILVA, residente a Rua Upamaroti, Porto
Alegre-RS, filho de Adelino Figueira da Silva e
Faraides Silva da Silva e SILVIA DA CRUZ
ALBUQUERQUE,residente a Avenida 1 Leste,
Teutônia-RS, filha de Marciano Rocha de Albu-
querque e Marli Teresinha Albuquerque.

Se alguém souber de algum impedimento
oponha-o na forma da Lei.

EDITAIS DE CASAMENTO

Teutônia/RS, 15 de abril de 2021
MARLENE KUNTZ

Escrevente Autorizada

O Presidente da Associação Beneficente Ouro
Branco, entidade mantenedora do HOSPITAL
OURO BRANCO, com sede no Bairro Languiru,
município de Teutônia-RS, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pelo Estatuto Social, deter-
minada pelo artigo 13, e definidas pelas letras “a” e
“b”, - convoca os Senhores Associados desta Asso-
ciação, em número de 196, para ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no próximo dia
27 de abril de 2021, terça-feira, às 18:30 horas em
1ª convocação, com a presença de metade mais
hum, e em 2ª e última convocação as 19:00 horas,
com a presença de no mínimo 10 associados, tendo
como local a Associação Pró-Desenvolvimento de
Languiru, na Rua Fernando Ferrari, esquina Avenida
1 Leste nº 30, Bairro Centro Administrativo - Teutô-
nia/RS -, com a seguinte Ordem do Dia:

1º – Prestação de contas do exercício de 2020,
compreendendo:

a)-Relatório de Atividades
b)-Demonstrações Contábeis;
c)-Parecer da Auditoria Externa;
d)-Parecer do Conselho Fiscal;
2º–Autorização para contratação de financiamen-

tos para investimentos e/ou capital de giro, com
poderes para dar em garantia bens móveis e imó-
veis, em hipoteca ou penhor.

3º – Assuntos diversos de interesse da entidade
sem caráter deliberativo.

Observações:
1- Para efeitos legais e estatutários, declara-se

que a Associação, em 31/12/2020, possuía 196
associados.

2- Para participar da Assembleia é
OBRIGATÓRIO o uso de máscara.

3- Em virtude da pandemia do Covid-19, e um
alerta do Ministério da Saúde alerta para que se
evite aglomerações de pessoas, a assembleia será
realizada observando-se as regras previstas de
distanciamento social, com fornecimento de álcool
gel, uso obrigatório de máscaras,  verificação da
temperatura corporal, posicionamento das cadeiras
com distância mínima de 5 metros entre cada uma,
e mantendo-se abertas as janelas do salão permi-
tindo sua ventilação.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
1ª e 2ª  CONVOCAÇÃO

Teutônia/RS, 13 de Abril de 2021
Marco Aurélio Weber

Presidente.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE OURO BRANCO
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL

ORDINÁRIA
 CNPJ – 89.781.173/0001-06
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TEUTÔNIA          APOSENTADORIA

Franck despede-se da farda
JÚLIA CAROLINE GEIB

U m agente que traçou a his-
tória do policiamento em
Teutônia se despede de sua
farda nesta semana. Marco

Antonio Franck trabalha na segurança
desde sua formatura em 1990.

Após conhecer e atuar em diversas
cidades do Vale do Taquari e de fora,
ele escolheu Teutônia como lar, parti-
cipou de diversas ocorrências e cola-
borou no processo para a implantação
da nova sede da Brigada Militar e do
projeto de videomonitoramento.

Em sua trajetória, trabalhou nos
três pilares da segurança púbica:
prendendo, cuidando do preso e cui-
dando da testemunha. “Se alguém me
perguntar qual o panorama do crime
no estado, eu tenho condições de
dizer”, enaltece.

Ele estava prestes a completar 31
anos nas forças de segurança. No meio
de muitas mudanças para seguir na
profissão, sua família está em Teutônia
desde 1999, lugar que se tornou lar.

Desenvolveu também a capacidade
de liderar. “Sempre tomei à frente e
as características que acho que um
líder deve ter é ser respeitado, não
temido”, ensina ele.

“Como se adquire o respeito é es-
tando ao lado dos subordinados em
momentos ruim. Para fazer um chur-

rasco, nem precisa convidar. Agora
quando é 3h da manhã, o cara está
sozinho enquanto estão explodindo
um banco e ele pede ajuda, ele espera
que tu vá lá e te reconhece como um
líder”, explica ele.

Franck solicitou a aposentadoria
em junho do ano passado, mas só saiu
esta semana. Por isso, ele voltou “de
mala e cuia” do município de Charque-
adas, onde trabalhava no presídio nos
últimos dois anos.

Agora, a ideia é ficar no município
de Teutônia e fazer algo útil para a
cidade. “Quero me envolver em coisas
que eu tenho condições de ajudar, tipo
o Conselho Comunitário Pró-Seguran-
ça Pública (Consepro), mas não tenho
nada traçado”, disse.

Diz que é difícil desvincilhar. “Fa-
zer por 31 anos a mesma coisa, botar
o fardamento, estar com os policiais
todo dia e aí de repente, para. O cara
dá uma patinada. Tenho certeza que
vou sentir bastante a falta da convi-
vência”, explica.

Para ele, a melhor parte da profis-
são era atuar em campo. “Se tu tiver
um emprego e gostar dele, é melhor.
O meu nunca deixou de ser prazero-
so”, disse. Ele relembra ocorrências e
cita que a última grande foi no muni-
cípio de Imigrante, quando participa-
ram viaturas até da Serra.

EM TEUTÔNIA
Foi em fevereiro de 1999 que ele

veio para Teutônia, quando atuou co-
mo sargento. Ele se mudou para a
cidade, mas ficou até junho de 2000,
quando iniciou o trabalho no presídio
de Charqueadas. Em 2003 voltou para
o município, mas devido a falta de
vagas, foi atuar em Arroio do Meio e
Lajeado.

O retorno ao município aconteceu
em 2007, quando ele colaborou no
encabeçamento de uma nova sede para
a Brigada Militar. “É quando pude, de
alguma forma, ajudar. Foram dez anos
de ‘vamos fazer’ até concluir”, conta
ele. A orba foi concluída em 2017.

Franck relata que interferiu em
todo o processo, com exceção da cons-
trução porque não estava mais no
município quando começou. “Mas o
planejamento, a captação de recursos,
a escolha do terreno... fui eu que falei

com o prefeito Renato, na época”, re-
lembra.

Conforme ele, o prédio foi projeta-
do para coisas que a Brigada hoje
possui, como monitoramento, sala de
instrução, alojamento para mulheres.
“Antes elas eram minoria e trabalha-
vam em locais específicos. Hoje, não”,
enaltece.

Sobre isso, destaca que não houve
intervenção de valores do Estado. “Foi
dinheiro do município, da comunida-
de, do judiciário. Na época, foi menos
de R$ 800 mil. Se fosse uma obra pú-
blica, daria uns R$ 3 milhões, talvez
não ficasse bom como ficou e ainda
demoraria”, destaca ele.

Outra intervenção foi no projeto de
videomonitoramento. “Primeiro, con-
venci o então prefeito Renato de que
era necessário. Quando o Jonatan as-
sumiu, ele tocou”, relembra.

CRIMINALIDADE HÁ 20 ANOS

Ele explica que o cenário da crimi-
nalidade em Teutônia mudou muito
desde então. “Na época, uma coisa
muito latente era o assalto a bancos.
Teve um ano que houve 14 assaltos a
bancos na microrregião”, relembra.

“Aí entramos na era do trânsito.
Houve ênfase em acidentes, feridos,

mortes. Houve uma onda de carros
furtados”, explica.

Neste momento, conforme ele, a
criminalidade está migrando para o
tráfico, que não tinha antes. Outro
grande problema é o crime virtual. “O
crime é assim, se adapta, e o crime
virtual é o crime do futuro”, diz.

Franck formou-se em 1990 em Rio
Pardo. De lá, foi trabalhar na Brigada
Militar de Pantano Grande até fevereiro
de 1992. Após, foi sargento no município
de Santa Maria por dez meses para, após,
ir para Estrela e começar sua jornada no
Vale do Taquari.

Ele ficou do final do ano de 1992 até
1996 em Estrela até que foi para Bom
Retiro do Sul, onde permaneceu até 1999
atuando como comandante sargento. Foi
aí que veio para Teutônia ocupar o cargo
de sargento.

Em junho de 200, aceitou uma
oportunidade para trabalhar no presídio

de Charqueadas, onde ficou por dois
anos. Após, foi realizar o curso de
Tenente em Porto Alegre, voltando em
2003 para Teutônia. Todavia, na época,
não havia vagas, o que o levou para o
município de Arroio do Meio por oito
meses. Depois, foi para Lajeado e ficou
um ano e meio. “Aí voltei para Teutônia
e fiquei de 2007 a 2015”, relata.

Foi no final de 2015 que voltou a
atuar no presídio por um ano. Depois,
ficou mais um ano em Teutônia e outro
ano atuou na proteção a testemunha.
Posterior, ficou mais um ano e três meses
novamente no presídio.

Marco Antonio Franck (c)

ARQUIVO PESSOAL
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...\RAFAEL...

rafarockfarias@gmail.com

O SORRISO ETERNO

Você nos ensinou
Que mesmo com tantos motivos
Para chorar
O melhor era sorrir

Que mesmo com tantos motivos
Para reclamar
O melhor era agradecer

Você nos ensinou
Que mesmo com tantos motivos
Para se queixar
O melhor era colorir

Que mesmo com tantos motivos
Para desacreditar
O melhor era crer

Você nos ensinou
Que mesmo com tantos motivos
Para desistir
O melhor era ser forte

E hoje eu sei
Que nunca haverá morte
Para quem nasceu
Para ser eterna

Homenagem à Jaqueline Kolling Borges.

O Tango da Vitória
"Era uma vez um homem que adorava TANGO.
Queria muito dançar, mas não podia porque teve
paralisia cerebral ao nascer. Estava para aconte-
cer na cidade dele um "Show" de tango com uma
dançarina famosa, a qual ele admirava muito. En-
tão, comprou um ingresso para ir assistir ao espe-
táculo, na pretensão também de conseguir um
autógrafo da artista.
Chegou o grande dia, ele se embelezou e com seu
cavalete foi para o teatro. Chegando lá, não encon-
trou o ingresso no bolso, deduzindo tê-lo perdido.
Ficou muito e muito triste, pois não tinha mais di-
nheiro para comprar outro. Então, sentou-se no
cordão da calçada e pôs-se a chorar e ali ficou,
adormecendo.
Assim, teve um sonho muito lindo, onde ele era o
próprio parceiro da dançarina.”

***

Há quinze anos, em 2002, começava o meu cami-
nho da dança. Eu levava muito a sério a dança. E,
há muito tempo, eu queria dançar tango. Em
1999, entrava na minha escola Especial uma pro-
fessora de Educação Física. Dentro dessa discipli-
na, ela também trabalharia dança e teatro.
Quando iniciamos os trabalhos com ela, eu dança-
va como aluno comum com coreografias comuns.
Sentia que faltava alguma coisa. Queria mais! Que-
ria o Tango! Por que o Tango? Porque o Tango re-
presentava uma conquista, uma dança bonita e
queria ter uma parceira. Vivenciar tudo isso era o
meu grande desafio. Lancei para a professora. Ela
me olhou com uma cara de interrogação e me dis-
se: “- Jones, deixe isso para lá. Não vamos pensar
nessa dança por enquanto. Vamos trabalhar ou-
tras atividades primeiro, com você e com toda a
turma. Está bem?”
Sei que colocou esse pedido no seu coração como
um desafio para ela e para mim. E deu certo! Um
dia na Apae, eu vi um filme ‘A Bela e a Fera’ e eles
dançavam uma valsa. Eu pensei: “- Poderia ser o
Tango!”
O quebra-cabeça só foi montado quando a pro-
fessora foi fazer um curso de Pós-Graduação em

Dança Cênica. Ela aproveitou o desafio que eu
lancei e, chegando de volta à nossa cidade, ao ter-
minar seu curso, falou-me: “- Jones, se prepara
que faremos o seu Tango.” Eu, feliz, pulava de jo-
elhos. Montamos o Tango com uma colega da
Apae. O nome da coreografia era ‘A Bela e a Fera’.
O trabalho da monografia levou o nome A Dança
num Corpo Diferente.
Em 2002, levamos essa dança para o V Festival Re-
gional "Nossa Arte" das Apae’s. Na coxia, eu olhava
as outras danças com muito brilho, roupas e cená-
rios coloridos e na nossa dança só tinha um cavale-
te e uma cadeira, além de mim e da minha parceira,
vestidos com roupa de tango de maneira bem sim-
ples. Chegando na hora da nossa apresentação, co-
loquei o pé no palco e senti que ganhei uma energia
do “alto”, que foi muito linda. Estava na expectati-
va, porque fui eu que escolhi a música e fiz a histó-
ria inicial da coreografia. Essa história está escrita
aqui no início desse texto. No final, deu tudo certo,
fomos campeões na modalidade Dança.
A partir daí, o Tango revolucionou a minha histó-
ria de vida. Fomos convidados para palestras-
shows, apresentações artísticas, eventos, viagens.
Participamos também de Congressos e Fóruns. In-
clusive, a professora levou para a Índia, no Fórum
Social Mundial, o nosso trabalho da monografia,
expondo-o. Lembro-me que ela disse que o Tango
ficou rodando várias vezes na TV interna dentro
do Comitê Brasileiro, dentro do Fórum. As pesso-
as passavam pela frente da TV, me olhavam e fica-
vam nos assistindo, admirando-nos.
Como a leitura é uma grande viagem mental, a
dança também é uma grande viagem. Podemos
dançar num país, num navio, em diversas cidades.
Podemos ser um dançarino de rua, de teatro, de
cinema, etc. Esse texto de nome O Tango da Vitó-
ria fala da vitória mais importante na minha vida,
que é a superação das minhas limitações. Um mo-
mento muito importante, que marcou muito das
minhas conquistas e vitórias, foi numa palestra
em que a madrinha e eu fomos expor nosso traba-
lho teórico e artístico e que uma professora parti-
cipante chegou a mim e disse: - “Jones, obrigada
por hoje, e agora eu sei como fazer para ajudar
meu aluno especial.”

Saúde Mental pós-pandemia
Segundo pesquisa do Instituto Ipsos, encomenda-

da pelo Fórum Econômico Mundial e divulgada pela
BBC News Brasil, 53% dos brasileiros declararam
que seu bem-estar mental piorou um pouco ou mui-
to no último ano. Este é apenas um dos estudos que
indica para a necessidade de atentar à saúde emoci-
onal de crianças, adultos e idosos. Na região também
já se percebe nos consultórios e unidades de saúde o
aumento da procura por ajuda, terapia para lidar
com todas transformações e desafios que se apre-
sentam. O problema faz parte do presente, mas pre-

ocupa em termos de futuro, já que boa parte dos
reflexos ainda poderão ocorrer.

Saúde mental será o tema do debate deste sába-
do (17/4) no programa Mais Elas. A psiquiatra Mi-
chele Valent dará dicas de prevenção, apontará
sinais de alerta e falará sobre os tratamentos possí-
veis para cuidar da saúde mental.

Acompanhe sempre aos sábados, a partir das
13h, com a parceria da médica pneumologista dra.
Bárbara Fontes Macedo. Sintonize 96.9 FM, ouça
pelo site www.popular.fm.br ou no aplicativo Gru-
po Popular.

Michele Valent
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REGIÃO         NOVIDADE EM SANTA CRUZ DO SUL

Memorial Jardim Montanha dos Vales é inaugurado

rosane@certelnet.com.br

O capitalismo e o crescimento
A economia moderna promoveu o cresci-

mento econômico acelerado, comparável a um
adolescente movido por hormônios. Para en-
tender a história da economia basta você com-
preender uma só palavra: crescimento.

Em 1500, a produção mundial per capita
média anual era de 550 dólares, enquanto que
em 2021 a previsão é de 11,9 mil dólares, um
crescimento de 4%, e para 2022, 3,8%.

Para o Brasil, a projeção é de 6,7 mil dólares,
com crescimento de 3% em 2021, representan-
do em torno de 10% do PIB norte americano
(EUA). O Brasil deverá ser a 14ª economia do
mundo em 2021, a recuperação já iniciou e de-
ve acelerar com o fim da pandemia.

Depósitos e empréstimos promovem cresci-
mento rápido, como o exemplo a seguir. Felipe
deposita 1 milhão, Catiúcia retira 1 milhão me-
diante empréstimo e paga 1 milhão para Felipe,
que deposita novamente 1 milhão. Catiúcia pre-
cisa de mais dinheiro, toma mais 1 milhão,
aquele depositado por Felipe.

Na verdade, sabemos que este dinheiro é
virtual, e o banco fica com somente o primeiro
1 milhão. Se a legislação não permitisse essa
engrenagem toda, o dilema do empreendedor
seria - sem dinheiro, sem industrial Felipe, sem
confeitaria da Catiúcia, sem tortas e bolos da
Catiúcia, sem dinheiro para empreender – cres-
cimento lento.

Analise e pense comigo, a confiança é a úni-
ca garantia para a maior parte do dinheiro que
gira do mundo. Então, o dinheiro é o líder que
tem a maior confiança no mundo.

A ideia de progresso convence as pessoas a
confiarem cada vez mais no futuro. E para cres-
cer, você deve pensar numa economia em que
todos ganham.

No Brasil a economia passou pela crise dos
anos 60, com o declínio da industrialização. A
retomada do crescimento ocorreu no início do
século XXI. Nesse período, observamos o auge e
o declínio da industrialização por meio da
substituição de importações.

Contudo, cientistas apocalípticos alertam há
muitos anos que, mais cedo ou mais tarde, o
homem irá exaurir as possibilidades do plane-
ta, aliado ao consumismo e ao excesso de lixo
produzido.

Mas, isso não deverá ocorrer, uma vez que a
indústria de hoje produz inovações continua-
mente. O uso de novas tecnologias permite cri-
ar maneiras e materiais cada vez menos
imaginados por nós leigos.

A única característica da sociedade atual, da
qual podemos ter certeza, é a mudança inces-
sante, que promove o crescimento e o desen-
volvimento econômico, fundamental para
trazer qualidade de vida.

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE TEM
ESPAÇO RESERVADO
PARA SUA MARCA

JÚLIA CAROLINE GEIB

O s Vales do Taquari e Rio
Pardo contam com um
crematório e o momen-
to da despedida pode

ser mais acolhedor aos convenia-
dos da Funerária Diersmann. A
empresa inaugurou, na manhã de
terça-feira (13/4), o Memorial
Jardim Montanha dos Vales em
Santa Cruz do Sul. Trata-se de um
grande complexo estruturado pa-
ra recepção, acolhimento e pres-
tação de homenagens póstumas.

O diretor Régis Diersmann
acredita que este é um marco dos

53 anos de história do Diersmann.
“Foi pensado em trazer um ambi-
ente leve e agradável para as famí-
lias enfrentarem estes momentos
difíceis”, disse.  O empreendimen-
to possui mais de 6 mil metros
quadrados de construção, o que o
torna o maior centro velatório dos
Vales do Taquari e Rio Pardo e um
dos mais acolhedores e confortá-
veis do Estado.

Autoridades visitaram a ins-
talação e fizeram o descerra-
mento da placa inaugural, que
marca o início das atividades.
Conforme o diretor, a cremação

é uma tendência em nível de
Brasil e há muito tempo em nível
de mundo. “Temos a percepção
que as pessoas têm cada vez
menos tempo para limpar jazi-
dos, as famílias são mais peque-
nas e o trabalho se acentua cada
vez mais”, disse.

Ele explica que a cremação é
uma despedida muito significati-
va, com cerimoniais e rituais mar-
cantes. Até então, o serviço de
cremação era terceirizado, e com
isso, Régis relata que foram co-
nhecidos muitos crematórios do
Brasil e de fora.

Três fatores impulsionaram
o projeto Memorial Jardim Mon-
tanha dos Vales: o ecologicamen-
te correto, a acessibilidade e a
sustentabilidade. Conforme
Régis Diersmann, foi procurado
algo ecologicamente correto,
“uma vez que o forno tem todas

as emissões atmosféricas contro-
ladas em todas as etapas do pro-
cesso, e a gente acaba não polu-
indo a atmosfera, muito menos
o chão”.

Outro fator é a acessibilidade,
pois todo o empreendimento é
plano, com no máximo rampas

bem leves de acesso. A sustenta-
bilidade é referente a água e
energia. “Utilizamos a água da
chuva para vasos sanitários, irri-
gar plantas e gramado, e também
temos placas fotovoltaicas. A
energia do prédio é toda gerada
por elas”, descreve o diretor.

ECOLÓGICO, ACESSÍVEL E SUSTENTÁVEL

A ideia inicial do empreendi-
mento veio ainda em 2010,
quando já se observavam muito
a procura pela cremação. “Vimos
que as pessoas faziam mesmo,
não ficava só no pensamento.
Isso é uma mudança de cultura

e as famílias precisam amadure-
cer essa ideia, conversar e colo-
car em prática”, disse Régis.

Observando se tratar de uma
tendência, a ideia inicial era insta-
lar em Lajeado, “mas o plano dire-
tor da cidade só permitia esse tipo

de empreendimento na zona rural,
e a gente não tinha interesse em
construir este empreendimento
em um local muito distante”, relata
ele. Foi em 2016 que a ideia chegou
até a prefeitura de Santa Cruz do
Sul e começou a sair do papel.

IDEIA DE MUITOS ANOS

No processo de cremação,
conforme Régis, o início é seme-
lhante ao sepultamento. O Diers-
mann é comunicado sobre o fa-
lecimento e recolhe o corpo, que
é preparado para o velório. Em
vez de ser direcionada ao sepul-

tamento, o corpo é direcionado
ao crematório. “Antes disso, te-
mos um mestre de cerimonias
que passa uma mensagem de
conforto para a família. Também
colocamos instrumentistas, chu-
va de pétalas de rosas, televisões

onde podemos passar vídeos do
dia a dia da pessoa.”, explica o
diretor.

Ainda, se a opção não for a
cremação, mas o sepultamento,
a cerimônia de despedida pode
ser realizada no mesmo formato.

O SERVIÇO

O empreendimento possui mais de 6 mil metros quadrados de construção,
o que o torna o maior centro velatório dos Vales do Taquari e Rio Pardo

NICOLE NEGRI / DIVULGAÇÃO

Onde: Avenida Deputado Euclydes Kliemann,
no Bairro Santo Antônio, em Santa Cruz do Sul

Contato: (51) 3715-1015 ou
jardimmontanhadosvales.com.br
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IMIGRANTE          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

O presidente de uma geração campeã

ARQUIVO FP

PALOMA GRIESANG

O  futebol amador é baseado
no senso de comunidade.
Cada equipe representa a
sua e, mas do que isso, é

movida por ela. Por isso, muitas das
peças que compõem estas equipes têm
longas trajetórias dentro dos clubes.
Muitos começam com jogadores e se-
guem se dedicando, após pendurarem
as chuteiras, a outros cargos, principal-
mente de dirigentes.

Iura Vogel é uma destas pessoas que
tem Histórias de Campeão para contar
dentro e fora das quatro linhas pelo

Esporte Clube Arroio da Seca (Ecas) de
Imigrante. Afinal, já levantou taças sen-
do jogador, e também na diretoria.

Como jogador, o campeonato mais
marcante foi o Municipal de Imigrante
em 2001. “Era um campeonato que podí-
amos pegar jogadores de fora. Decidimos
o título em cima do Colonial”, lembra.

A conquista foi importante para o
grupo. “Suamos para classificar. Não
tínhamos tantos jogadores de fora, pe-
namos até que conseguimos classifi-
car”, relembra.

A equipe conseguiu agregar novos
jogadores de fora, e com esforço, e nos

pênaltis levou aquela taça. Quanto aos
adversários, destaca que eram muito
qualificados, e que Imigrante tinha
muitos times fortes na disputa.

Como dirigente, destaca a con-
quista da primeira Taça da Amizade
em 2015, a que abriu a sequência de
quatro títulos. A equipe vinha da
perda de dois títulos, e teve que
decidir na casa do adversário, no
caso o Juventude da Berlim, e conse-
guiu sagrar-se campeão. “Sempre é
melhor o primeiro que tu ganha,
depois é consequência. O primeiro
marca”, pontua.

Dentro de campo, Iura conta que
jogava duro. “O cara tinha vontade de
jogar”, destaca. O condicionamento
físico também era preparado. “Jogava
todos os dias, com 70kg, voava né.
Corria os dois tempos e corria um
pouco mais ainda”, comenta.

Ele era o cara que acabava com a
jogada do adversário e distribuía a
bola para quem construía o ataque.
Lembra que jogou com muito joga-
dores de qualidade e com grande
entrega.

NO CAMPO

Vogel teve que deixar o campo devido
a uma lesão, o que o levou a assumir
cargo na diretoria do clube, mantendo o
vínculo. “Rompi o ligamento, tentei vol-
tar, joguei um ano no veterano, e tive que
fazer outra cirurgia no tornozelo”, explica.

O médico explicou que havia como
fazer cirurgia: ou arriscava jogar e ter
nova lesão, ou parava. “De tanto que o
cara se machucava, jogava duro, não
usava caneleira. Naquele tempo chuta-
va até as pedras, depois vem as conse-
quências”, brinca.

Apesar da troca quase forçada, diz
que sempre gostou de estar junto com
a diretoria. Lembra que iniciou como
dirigente em 2005 e permanece até
hoje. Explica que de 2005 a 2010 era
em um cargo menos expressivo e só
participava.

Em 2010, foi eleito presidente do
Veterano. “Nesse ano, o Ecas não tinha
presidente, ninguém assumiu. Mantive
o Ecas com as portas abertas com o
Veterano. Desde ali, estou sempre à
frente da diretoria”, salienta.

NA DIRETORIA

Mais recentemente, o Ecas teve uma
nova geração campeã. Foram quatro
títulos seguidos da Taça da Amizade
entre 2015 e 2018, além de bons resul-
tados em regionais. E a aposta da direto-
ria nesta base também foi importante
para chegar a estas conquistas.

Vogel lembra que o trabalho foi mui-
to bem feito, mas começou bem antes,
com a geração anterior que não desistiu
dos campeonatos. “Essa gurizada é fruto
de um trabalho lá atrás. A gente foi
levando, levando, até que vieram os
resultados”, destaca.

APOSTANDO NA GURIZADA

ECAS semifinalista do Regional da Aslivata de 1995

FOTOS: ARQUIVO ECAS

ECAS abriu o tetracampeonato da Taça da Amizade em 2015

ECAS campeão Municipal de Imigrante de 2001
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Entramos no “Túnel”
de número 731, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano
de 1980 e relembrar-
mos um pouco do “Espe-
rança, campeão munici-
pal de 1980".

Naquele ano, a com-
petição municipal de
Estrela ainda engloba-
va os clubes dos atuais
municípios de Westfá-

lia, Teutônia, Imigrante
e Colinas.

A equipe do Espe-
rança de Languiru re-
formulou sua equipe e
conquistou o título nas
penalidades máximas,
diante do tradicional
adversário, o Gaúcho de
Teutônia, campeão do
ano anterior.

Veja na foto à es-
querda o então goleiro

LAURI STAHLHÖFER
do Catarinense (Depois
dirigente do Esperan-
ça), entregando a faixa
de campeão ao ponta
esquerda CATARINA-
Renato Aschebrock.

Direto do Túnel do
Tempo, há mais de 41
anos. Fique de olho
um dia pode ser a sua
foto a surgir aqui no
Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

ESPERANÇA, campeão municipal de 1980

Os comentários
Sobre a última matéria do Túnel do Tempo com o Ma-

no Branco-Valmir Chrestani:
1) Me lembro muito bem dele neste tempo da foto. Sauda-
des. (Alba Maria Weber-Estrela-RS).
2) Grande reportagem Rudimar, uma bela lembrança do
meu padrinho querido. (Cesar Augusto Weber-Estrela-RS).
3) Muito obrigado Rudimar pela homenagem. Nossa, essa
foto eu não tinha conhecimento e saudades dele só aumen-
ta.(Pablo Chrestani-Pupu-filho-Teutônia-RS).

Sobre a matéria da última Sem Pulo com o gremista
Volnei Peixoto com o ex zagueiro do Inter, Índio:
4) É o sonho do Volnei Peixoto de abraçar um colorado.
(Arleno Moreira Paz-Caxias do Sul-RS).
5) Sempre soube que a metade do coração dele é verme-
lho (Ricardo Kako Schneider-Estrela-RS).
6) A pandemia tá fazendo cada coisa com o povo, não é
Volnei. (Volnei Mallmann-Estrela-RS).

Em cima de sua fama
O personagem desta

edição é um garoto, que
cresceu vendo o pai narrar
futebol pelos campos e
gramados afora. A influên-
cia acabou sendo tão forte
que se enveredou também
para o lado das transmis-
sões esportivas.

Com o exemplo do pai
Rudimar Picinini, o cami-
nho se trilhou bem cedo,
sendo um dos mais jovens
narradores de nossa regi-
ão. O talento precoce o le-
varam cedo a Rádio
GreNal em período inicial
de experiência.

Pelo bom desempenho,
bem antes do prazo de ex-
periência, ele já estava de-
finitivamente integrado à

equipe esportiva, come-
çando assim uma carreira
que promete muito.

Veja na foto o atual nar-
rador da Rádio GreNal,
ANGELO AFONSO
PICININI, em foto especial
com o ex-atleta e hoje in-
tegrante da Band, Denil-
son Show.

DIVULGAÇÃO

História do esporte -
A primeira equipe no Gauchão
O futebol profissional em nossa re-

gião sempre teve participação signifi-
cativa das nossas tradicionais equipes
nas competições estaduais.

Cito o Encantado, o Estrela, o Lajea-
dense e o Guarani de Venâncio Aires,
que antes de disputarem o campeonato
da elite do estado, tiveram muitas parti-
cipações nas divisões de acesso. A par-
tir do ano de 1968, os campeões e vice
do acesso garantiram participação no
campeonato Gaúcho.

O primeiro a participar no Gauchão foi
o Leão do Vale. A equipe do Encantado,
que ficou vice-campeã do acesso em
1974, garantiu vaga no Gauchão de 1975.

Neste período, o Encantado formou
um bom time, e um resultado que é sem-
pre lembrado por torcedores é o empate
com o Grêmio em 3 x 3 em pleno estádio
Olímpico em Porto Alegre, com uma
vantegem incial de 3 a 0.

Sem pulo
1) GRÊMIO perde para o Independente
Del Valle e está fora da Libertadores.
2) ALAF Futsal acerta o retorno do ex-
periente e qualificado atleta DIONIZIO.
3) A Associação de Ecologia e Canoa-
gem-AECA promove pedágio solidário
virtual.
4) CRISTO PROTETOR que está sendo
construído em Encantado, ganha pro-
jeção mundial com seus 43 metros de
altura e é o terceiro maior do mundo.
5) PSG da França elimina o Bayer de
Munique e está na semifinal da Liga
dos Campeões.
6) RENATO PORTALUPPI pede demis-
são e não é mais o técnico do Grêmio.
7) TIAGO GALHARDO fez "hat trick" na
vitória do Inter sobre o Aimoré.
8) Pista de KART SHOW será inaugu-
rada na próxima terça-feira em Arroio
do Meio.
9) CLARINDA e VOLNEI PEIXOTO de
Estrela nos dão o privilégio de acom-
panhar a nossa Sem Pulo de número
1.141.

DIVULGAÇÃO

Não faltou coragem para a diretoria apostar
nos meninos da base. E agora, é preciso conti-
nuar a trabalhar este ponto. Segundo Vogel,
“gurizada tem”, tanto que tem que trancar o
portão do campo porque senão junta de 20 a
30 guris no campo e acaba em aglomeração.
“Gurizada tem, faltam dirigentes. Não sei se
alguém vai assumir”, pondera.

Devido às restrições da pandemia não foi
possível realizar a festa anual para escolher
a nova diretoria. “Estamos tentando man-
ter”, afirma.

Porém, por outro lado, os compromissos da
vida, trabalho, família exigem também a dedi-
cação destes dirigentes. Vogel, por exemplo,
gostaria de tirar um tempo de “férias”, mas
aguarda para ver se alguém assumirá seu lugar.

À frente do clube, Iura Vogel destaca a
dedicação, os cuidados, a manutenção do cam-
po, com cortes de grama a cada 10 dias, mes-
mo com a parada pela pandemia. Lembra
também dos investimentos na sociedade, com
a colocação de painéis solares para gerar a
própria energia. “Tudo são investimentos; tem
que manter”, opina.

A eleição da nova diretoria deveria ocorrer
em junho, avaliando como estará a situação até
lá para ver se será possível. “Se não estendemos
um pouco mais e vamos levando até quando
será eleito o novo presidente”, complementa.

DIFICULDADE PARA
MANTER A DIRETORIA

Apesar de serem de municípios diferentes,
a proximidade e a história dentro dos campe-
onatos criaram uma rivalidade, e muita corne-
ta, entre o Ecas e o Juventude da Berlim. “É um
clássico muito bom. A gente faz corneta mas a
amizade prevalece muito”, opina. Para Vogel,
a corneta é saudável.

E as rivalidades continuam, tem ainda o
Riograndense de Daltro Filho, que forma o
clássico municipal. E mais recentemente, o
Boavistense de Boa Vista do Sul. A corneta fica
ainda mais forte porque no meio desse quar-
teto de clubes, o Ecas é o único que ainda não
conseguiu conquistar o título do Regional.

Apesar da corneta, Vogel acredita que isso
possa ser também uma motivação para fazer
o clube chegar lá. “Já tentamos, chegamos na
semifinal, mas perdemos. Empatamos dois
jogos, podia ter ganhado lá, em casa saímos na
frente, mas deixamos empatar. São coisas
inexplicáveis”, avalia.

Por outro lado, ele responde a corneta
lembrando do tetracampeonato da Taça da
Amizade que só o Ecas tem. E dos quatro
títulos, três conquistados em cima do Juventu-
de. “É um mini regional, ali é o nosso ganho,
ali estamos soberanos. Sempre tem alguma
coisa para devolver para eles”, brinca.

AS RIVALIDADES E AS CORNETAS

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO
RESERVADO
PARA SUA MARCA
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Definidos os grupos do Gauchão de Futsal

Que Deus lhe
dê aquilo que

lhe falta para estar
completo neste momento!

LEIA MAIS          

PALAVRA DO PADRE

LEIA MAIS          

DE OLHO NA REGIÃO

Lucas Leandro Brune

A diferença está
em enxergar para

além do tempo atual.
Estamos carentes disso

A confiança é a única
garantia para a maior

parte do dinheiro
que gira do mundo

DESAFIO EMPRESARIAL

Rosane Jasper

LEIA MAIS          

LUCAS LEANDRO BRUNE

N o fim da tarde desta sexta-
feira (16/4) foi realizado o
sorteio dos grupos do Gau-
chão de Futsal – Série A

2021. O campeonato será uma unifi-
cação dos principais clubes do Estado.

Pela primeira vez, o sorteio teve
transmissão ao vivo por emissora de
televisão aberta (TVE/RS). Os 18
clubes, de 18 municípios, foram divi-
didos em quatro potes, conforme
critérios técnicos e desempenhos no
ano 2020.

ALAF de Lajeado, Santa Cruz de
Santa Cruz do Sul e Assoeva de Venân-

cio Aires caíram no mesmo grupo.
Portanto, clássicos dos Vales sairão na
primeira fase.

O presidente da Liga Gaúcha de
Futsal (LGF), Nelson Bavier, explicou,
no programa Bola na Trave da Rádio
Popular de ontem, que as equipes
jogam dentro dos grupos, em turno e
returno. Os oito primeiros de cada
chave vão para as oitavas de final; o
último de cada grupo é rebaixado.

Vianei Batista Hammes informou
que, embora esteja com o litígio na
Federação Gaúcha de Futsal (FGFS), “o
importante é a unificação das principais
equipes e a construção da competição”.

Equipe Cidade
AMF Marau
AFUCS Seberi
Lagoa EC Lagoa Vermelha
Horizontina Horizontina
Uruguaianense Uruguaiana
SASE Selbach
AVF Vacaria
Atlântico Erechim
Passo Fundo Futsal Passo Fundo

 GRUPO A

Equipe Cidade
SER Itaqui Itaqui
Guarany Espumoso
Brasil Futsal Pelotas
ALAF Lajeado
Santa Cruz Santa Cruz do Sul
Cometa Rodeio Bonito
ACBF Carlos Barbosa
Guarani Futsal Frederico Westphalen
Assoeva Venâncio Aires

 GRUPO B

Sorteio do Gauchão de Futsal foi
transmitido pelas redes sociais e pela TVE RS

REPRODUÇÃO


